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INTRODUÇÃO  

 

Este relatório tem como finalidade espelhar todo o trabalho pedagógico/científico desenvolvido ao longo do ano letivo 

pelos docentes do Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais. Evidenciar as atividades/projetos  

implementados e as estratégias utilizadas, que tiveram o propósito da melhoria das práticas pedagógicas dos docentes no 

sentido de, proporcionarem uma qualidade das aprendizagens mais significativas, de promover o sucesso escolar e a formação 

pessoal e social dos alunos. 

 

 

 
I - ENQUADRAMENTO  

 

“A Escola, enquanto edifício humano, não poderá dispensar qualquer dos elementos que nele interagem, e que estão 

presentes quer nas estruturas educativas de um modo formal, quer informal, e os contextos em que as mesmas se inserem: 

Professores e alunos, família e Encarregados de educação, Pessoal não docente e agentes da Comunidade em geral, deverão 

igualmente contribuir para o carácter edificante da educação de modo a que, enquanto caminhantes, seja possível a construção 

do caminho, que o seu caminhar conjunto faz em cada passo dado, como sugere o poeta.” (in PEA, pág. 9) 

 

A sociedade de hoje, exige a todos competências relacionadas com literacia informática e científica, o que requer que a 

escola responda a essas exigências, para formar cidadãos informados, participativos e integrados na sociedade. Novos desafios 

são colocados à escola e à educação: a escola foi massificada e a educação escolar é entendida como um serviço que a 

sociedade deve disponibilizar a todos, tendo o papel de proporcionar aprendizagens, em duas grandes vertentes que decorrem 

dos princípios educativos estabelecidos na Lei de Bases do Sistema Educativo:  

 privilegiar finalidades operacionais no sentido de uma preparação mais efetiva para a vida social e profissional e para 

a formação ao longo da vida;  

 oferecer aprendizagens de âmbito cultural não necessariamente produtivas ou socialmente úteis.  

E ainda, tem o papel de elevar o nível cívico de uma sociedade, o nível educativo da população e de garantir uma melhor 

qualidade da vida pessoal e social. 

Pretende-se assim, uma perspetiva de ensino diferente, com ambientes de aprendizagem contextualizados, para que as 

vivências escolares se aproximem do quotidiano. Nesse sentido, a mudança na forma de ensinar e aprender urge. Para que os 

jovens adquiram competências tecnológicas e de literacia científica necessárias ao entendimento dos fenómenos naturais, das 

alterações sociais, do papel da ciência e da tecnologia na sociedade, para que se envolvam nas problemáticas sociais atuais de 

natureza científica, das quais depende a qualidade de vida e bem-estar da população em geral, é premente que se promova nas 

escolas, um ensino contextualizado, dinâmico, estimulante e humanizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1. Caracterização da estrutura educativa 

 

1.1 Docentes 

 
GRUPO 

 

Nº 
Docentes 

Situação Profissional Escalão profissional Escalão Etário 

QA QZP C Dest 1º-
2º 

3º-
4º 

5º-
6º 

7º-
8º 

9º.10º 30-
40 

41-
50 

51-
60 

+ 60 

230 11 6 1 1 3 4 1 3 2 0 3 4 4 0 

500 14 12 0 2 0 4 7 0 1 0 4 5 5 0 

510 8 7 0 1 0 0 4 0 2 1 1 3 4 0 

520 10 9 0 0 1 2 1 0 4 2 1 1 6 2 

550 5 5 0 0 0 3 2 0 0 0 0 3 0 2 

560 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 

 

          

 

      1.2 Organização da componente letiva e não letiva 

 

 

 
Docente 

Distribuição de serviço  
 

Disciplinas 
lecionadas 

 
 

Cargos  
Ensino Regular / PCA 

Ensino 
Profissional/ 
Vocacional/EFA 

GRUPO 230 

Abel Morais 5ºA, B e C  Matemática Coordenador de 
Departamento 

Ana Custódio 6ºD, H e I – Mat. 
6ºD – C.N. 

 Matemática 
Ciências Naturais 

Diretora de turma 

Ana Romão 5ºF e H – Mat. 
5ºC, F e H – C.N. 

 Matemática 
Ciências Naturais 

Diretora de turma 

Célia Rodrigues 6ºE – Mat. 
6ºA, C, E, F e H 

 Matemática 
Ciências Naturais 

Diretora de turma 

Elsa Belo 5ºE e I(PCA) – Mat. 
5ºA, E e I(PCA) – C.N. 

 Matemática 
Ciências Naturais 

Diretora de turma 

Francisco Grosso 6ºB e J(PCA)  Ciências Naturais Diretor de turma 
Coordenador GIC (EBI 
Esteval) 
Assessor coordenação (EBI 
Esteval) 

Isabel Palmelão 6ºB, G e J(PCA)  Matemática Diretora de turma 

Isabel Colaço 6ºA, C e F  Matemática Coordenadora de Grupo 



Disciplinar 
Coordenadora do projeto 
+Alicerces do 6º ano. 

Lília Maia 6ºG e I  Ciências Naturais Adjunta da Direção 

Sandra Cavaleiro 5ºD e G – Mat. 
5ºB, D e G – C.N. 

 Matemática 
Ciências Naturais 

Coordenadora do projeto 
+Alicerces do 5º ano. 

Vânia Magalhães  PIEF Matemática 
Ciências Naturais 

Diretora de turma 

GRUPO 500 

 
 
Rosário Lóia 

 
7.ºA 
12.ºA 
 

  
Matemática 
Matemática A 

Coordenadora de Grupo 
Disciplinar 
Diretora de turma 12.ºA 

Coordenadora da equipa de 
horários 

Margarida Santos 8º D 
11º A e B 

10º E Matemática  
Matemática A 

 

Paula Póvoas 10.º A  Matemática A 

 

Subdiretora  

Feliciana Vieira 10.º B  Matemática A 

 

Adjunta da Diretora 

Zita Domingues  11.º E2 Matemática Coordenadora do CQEP 

Isabel Ricardo 7.º J 
7.º K (PCA) 
8.º G e H 
+Alicerces ao 7.º I 

 Matemática Diretora de Turma do 7.º J 
+Alicerces- 7.º Ano 

Coordenadora do 
ENES/ENEB/PEF 

 
Fátima Carvalho 

7.º I 
9.º G, H e I 
+Alicerces ao 7.º J 

 Matemática Diretora de Turma do 9º I 
+Alicerces- 7.º Ano 

Coordenadora do 
Secretariado de Exames 

Coordenadora do projeto de 
apadrinhamento da Unidade 
de Ensino Estruturado 

José Rico 8º E e F 
9ºA 

9ºJ Matemática  

Sandra Bolinhas 7.º B e C 
+Alicerces ao 7ºH e 
7ºE 
11.º C e D 

 Matemática e MACS Coordenadora do Projeto 
+Alicerces- 7.º Ano 

Susana Bernardo 9º D, E e F 
10ª C 

 Matemática 

MACS 

Diretora de Turma 9º F 

Isabel Amaro 7.ºD, E, G, 
+ Alicerces ao 7.ºA e 
H 

9.º K Matemática Diretora de Turma 7.ºG 



Sandra Raposo 8.º A, C 
9.ºB, C 
+Alicerces ao 9ºA 

 Matemática Coordenadora do Projeto 
+Alicerces- 9.º Ano 

 
Ciro Sá Silva 

7º F 
7º H 
+ Alicerces ao 7ºB e 
C 

7ºL (vocacional) 
10ºF 
(profissional) 

 
Matemática 

Diretor de turma 7ºH 

Vitor Sousa 8ºB 
 

9ºL (PIEF) 
11ºE1 
(profissional) 
EFA Básico(B3) 
EFA  Sec. 

Matemática 

 
 
TIC e MV 

STC 

 

GRUPO 510 

Paula Esperto 8ºC, 9º C e D, 10ºA  Físico-Química 
Física e Química A 

Coordenadora de grupo 
disciplinar 

Paula Pinto 7ºI, 8ºG,8ºH,9ºG,9ºH 
e 9ºI 

 Físico-Química  

Yolanda Rêgo 
  

8ºD, E e F 12ºD e 7ºK Físico-química 
Psicopatologia Geral 
Animação 
sociocultural 

Diretora de turma 
Coordenadora de curso 
Diretora de instalações 

Valentina Patinhas 8ºA e B 
9ºA e B 

9ºJ e K Físico-química  

Helena Fortio 7ºA, 7ºB, 7ºD, 7ºG, 
7ºH e 7ºJ 

 Físico-Química Professora tutora 
Responsável pelas 
instalações do laboratório 
de FQ da Escola EBI do 
Esteval 

Isabel Coutinho 7°C, E e F 
10° B 

 Fisica-Quimica 
Física e Química A 

Diretora de turma 

Rui Foles 9°L, 10°E, 11°A, 
11°E2 

 Ciências Físicas e 
Naturais 
Física 
Física e Quimica A 
Física e Quimica 
 

Coordenador do ensino não 
regular  
Diretor de curso 
Diretor de turma  

Ana Maricato 7°L, 9°E e F 
11°B 

 Fisico-Quimica 
Física e Química A 

Diretora de turma 
Membro do conselho geral 
 

 
 
 
 
 
 
 



GRUPO 520 

Ana Correia  EFA  T.O.R.V.C. 

Ana Basto 7.ºE; 7.ºD; 8.ºA; 8.ºB 7.ºK (PCA) C.N.; ECR D-T. Formadora CQEP 

Anabela Bernardo 11.ºA; 12.ºA; 9.ºC  
C.N.; Bio-Geo; 
Biologia GIC 

Carlos Bernardo 8.ºD; 8.ºE; 11.ºB 7.ºL C.N.; Bio-Geo. 
Coordenador grupo 
disciplinar 

Gustavo Bastos 9.ºG; 9.ºH; 9.ºI;10.ºB  C.N.; Bio-Geo D.T. 

Isabel Leal 7.ºA; 8.ºC; 8.ºF; 9.ºL (PIEF) C.N.; ECR. 
Coordenadora de D.T.´s (3.º 
ciclo); D.T. 

José Justo 9.ºD; 9.ºE 9.ºK; 11.ºE 
C.N.; Análise Social e 
Psicopatologia Direção de instalações 

Madalena Cruz 9.ºF; 10.ºA 9.ºJ C.N.; Bio-Geo 
D.T. Coordenação do PAAA; 
Elemento do GAI 

Paula Ramos 
7.ºB; 7.ºC; 7.ºF; 7.ºG; 
7.ºH  C.N. 

Coordenação de Educação 
para a Saúde 

Rui Coelho 
7.ºJ; 8.ºG; 8.ºH; 9.ºA; 
9.ºB.  C.N.; ECR D.T. 

GRUPO 550 

Nuno Lavrado  
10ºE 
11ºE2 

Técnicas de 
Multimédia 
Sistemas Operativos 

Coordenador de Grupo 
Disciplinar 
Diretor de Curso 

José Ferreira  
10ºE 
11ºE2 

TIC.Sistemas de 
Informação 
Redes de 
Comunicação 

Assessor da Direção 

Rui Brotas 
7ºA, 7ºB 
8ºA, 8ºB, 8ºC, 8ºD, 
8ºE, 8ºF 

9ºK 
11ºE1,11ºE2 

TIC.Aplicações 
Informáticas 
Programação de 
Sistemas 
Informáticos 

 

Vitor Nunes  
7ºK,7ºL 
9ºK,9ºL 
11ºE2 

TIC.Aplicações 
Informáticas de 
Escritório 
Internet 
Arquitetura de 
Computadores 

Diretor de Turma 
 Diretor de Curso 

Ricardo Gil 
7ºC, 7ºD,7ºE, 7ºF, 
7ºG, 7ºH, 7ºI, 7ºJ 
8ºG, 8ºH 

9ºK 
10ºF 

TIC.Manutenção de 
Computadores e 
Redes 
Comunicar em 
Vendas 

 



             

       1.3 Reuniões formais realizadas pela estrutura 

 

Ao longo do ano letivo, até dia 9 de julho, foram realizadas as seguintes reuniões: 

 

              

                   Período 

Grupo 

 

1º 

 

2º 

 

3º 

 

TOTAL 

230 3 2 1 6 

500 3 2 3 8 

510 3 2 3 8 

520 2 2 4 8 

550 3 2 1 6 

Departamento 14 10 12 36 

 



 

II – AVALIAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO 

  

2. Identificação do grau de concretização do plano de ação ao nível das iniciativas propostas 

  

2.1.   Número de atividades previstas e realizadas por área de intervenção (objetivo estratégico do PEA) 

  

Área de intervenção/Objetivo 
estratégico do PEA 

N.º de atividades 
propostas 

(1) 

N.º de atividades 
realizadas 

(2) 

Eficácia de 
realização (%) 

(2/1)x100 

Melhorar) a qualidade das 
aprendizagens e práticas educativas 

24 23 
95,83 

(Criar) mecanismos de avaliação e  
auto-regulação 

5 5 100 

(Fomentar) comunicação educativa 4 4 100 

(Promover) a articulação 
organizacional, pedagógica e científica 
entre os ciclos de ensino do 
agrupamento 

 
4 

 
4 

 
100 

(Desenvolver) Cidadania e Valores: 
cooperação e responsabilidade 

12 
12 
 

100 

  

 

Síntese avaliativa: As atividades propostas pelos Grupos Disciplinares foram bem sucedidas. Os alunos 

participaram e colaboraram com empenho nas mesmas. O trabalho dos docentes dos grupos foi sempre 

norteado pela interajuda, partilha de experiências e materiais e também no desenvolvimento do trabalho 

colaborativo. 

  

 



 

2.2.  Número de atividades realizadas por área de intervenção e destinatários 

  

 

 

 

 

Objetivo 

estratégico 

N.º de atividades/Destinatários   

 

Alunos 

 

Pais/Encarrega

dos Educação 

 

Pessoal 

não 

docente 

 

Docentes 

 

Comunidade 

Educativa 

N.º 

Total  

de 

ativida

des 

(Melhorar) a 

qualidade das 

aprendizagens e 

práticas educativas 

 

 

19 

 

 

0 

 

 

0 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

24 

(Criar) mecanismos 

de avaliação e  

auto-regulação 

 

0 

 

0 

 

0 

 

4 

 

1 

 

5 

(Fomentar) 

comunicação 

educativa 

 

1 

 

0 

 

0 

 

0 

 

3 

 

4 

(Promover) a 

articulação 

organizacional, 

pedagógica e 

científica entre os 

ciclos de ensino do 

agrupamento 

 

 

0 

 

 

 

 

 

0 

 

 

 

 

 

0 

 

 

 

 

2 

 

 

 

 

2 

 

 

 

4 

         

(Desenvolver) 

Cidadania e 

Valores: 

cooperação e 

responsabilidade 

 

 

10 

 

 

0 

 

 

0 

 

 

 1 

 

 

 1 

  

12 

  

Síntese avaliativa: As atividades foram realizadas de forma bastante satisfatória e alcançados os objetivos 

propostos.  Os grupos disciplinares consideraram prioritário melhorar a qualidade das aprendizagens e práticas 

educativas, pelo que as atividades propostas foram mais direcionadas para os alunos.  

  

 

 

 

 

 



2.3. Número de atividades realizadas por área de intervenção e turmas (Ano, Turmas e n.º de alunos envolvidos) 

  

 

 
 

Objetivo estratégico 

Destinatários (Alunos) 

Ano/Turmas N.º Alunos 

 
 
 
 
 
 
 
(Melhorar) a qualidade das aprendizagens 
e práticas educativas 

Grupo 230: 
 
Atividade 1:Turmas A; B; C; E; F; H do 6º 
ano. 
Atividade 2: Turmas G; I do 6º ano. 
Atividade 3: Turmas A; B; C; D; E; F; G; H 
do 5º ano. 
Atividade 4: Turmas A; B; C; D; E; F; G; H 
do 5º ano. 
Turmas A; C; E; F; H do 6º ano. 
Turmas G; I do 6º ano. 
Atividade 5:Turmas do 5º e 6º anos de 
escolaridade. 
Atividade 6:  Turmas D; G do 5º ano. 
Atividade 7: Alunos do 2º ciclo do ensino 
regular. 
 
Grupo 500: 
Todos os 7ºs e 9ºs anos do projeto 
+Alicerces 
Alunos do 7º e 8º anos que quiseram 
participar no concurso Pangea 
7ºA, B, C e J (Origami) 
7ºA, B, C, D, E, F, G, H e 9º B e C 
(Classdojo) 
CQEP 
11.º e 12.º Matemática A 
 
Grupo 510: 
Visita de estudo 7º ano - turmas A, B, C, 
D, E, F, G, H, I, J 

Visita de estudo 9ºano- turmas 
B,C,D,E,F,G,H,I 

Visita de estudo 10ºano- turmas A e B 

Visita de estudo 11ºano- turmas A e B 

Sala de estudo 
Grupo 520: 
7.ºA; 7.ºE; 8.ºA; 8.ºB; 8.ºC; 8.ºD; 8.ºE; 
8.ºF; 10.ºA; 10.ºB; 11.ºA; 11.ºB; 12.ºA. 
 
Grupo 550: 
11ºE2 
Docentes 

 
 
Atividade 1: 126 alunos 
 
Atividade 2:40 alunos 
 
Atividade 3: 197 alunos 
 
Atividade 4: 357 alunos 
 
 
Atividade 5:420 alunos 
 
Atividade 6: 8 alunos 
Atividade 7:420 alunos 
 
 
 
 420 + CQEP+Todos os alunos do projeto 
+Alicerces de 7º ano e 9º ano 
 
 
 
 
 
 
Todos os alunos das turmas 11.º e 12.º 
anos 
 
194 

120 

 

60 

40 

alunos do secundário 
 
292 
 
 
 
6 alunos 
11 Docentes 

 
(Criar) mecanismos de avaliação e  auto-
regulação 

 Grupo 500: 
3º Ciclo 
11º C e D 
Grupo 510: 
Todas as turmas 

Todos os alunos do 3º Ciclo 

Alunos do 11ºC e D 

Todos os alunos 

 



 
(Fomentar) comunicação educativa 

Grupo 500: 
7º D, E e G 
8ºA e C 
9ºB e C 
11º C e D 
 
Grupo 510: 
10º B + Alunos 1º ciclo 
10º A 

  

Alunos das turmas indicadas 

 

30 + 25 = 55 

(Promover) a articulação organizacional, 
pedagógica e científica entre os ciclos de 
ensino do agrupamento 

Grupo 500: 
Todas as turmas 
 
Grupo 510: 
Turmas 10º ano 
Todas as turmas 7º ano 

Todos os alunos 

 

 
(Desenvolver) Cidadania e Valores: 
cooperação e responsabilidade 

Grupo 500: 
7º B, C, H (Visita de Estudo Quinta  
Ganados) 
9ºG, H e I (Zoomarine) 
 
9ºI Cercimb 
9ºI Projeto do Apadrinhamento 
7.ºA, 7.ºD, 7.ºE, 7.ºG  e 7ºH Slide & 
Splash 
11.º E2 (Academia de Formação da 
Autoeuropa) 
 
Grupo 510: 
10º A 
9º E 
10º A 
 
Grupo 520: 
9º L 
 
Grupo 550: 
Comunidade escolar 

 

33 

60 

20 
20 

 80 

13 

30 
20 
30 
 
 
20 

  

Síntese avaliativa: A adesão das turmas às atividades propostas foi muito boa, tendo os Grupos 

Disciplinares considerado o balanço final bastante positivo. 

  

 

 



3. Identificação dos resultados obtidos/metas atingidas ao nível da implementação do plano de ação proposto 

pela estrutura educativa. 

  

3.1.  Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(melhorar) a qualidade das aprendizagens e 

práticas educativas.” 

Tipologia da atividade N.º de ações Avaliação global 
(mais frequente)  

Observações 

1.ºP 2.ºP 3.ºP 

1. Visitas de estudo  2 2   5  MB   

2.Exposições  0  2  1  MB  

3. Comemoração de efemérides  4  1 1 MB   

4.Atividades lúdicas/didáticas 0 2 3  MB   

5.Atividades desportivas  0 0  0      

6.Coordenação 
pedagógica/organizacional 

 1  1  1  MB   

7. Formação docente e/ou não 
docente 

 0  1  1 *  MB  *A decorrer 

8. Interação escola-família  0 0  0      

9. Protocolos/parcerias e/ou 
projetos 

2 2 3  B   

10.Produção de conteúdos 
didáticos 

0 0 0     

11.Promoção de valores de 
cooperação… 

0 0 0    

12.Promoção das TIC 0 0 0     

● Escala: I – Insatisfatório; S - Satisfatório; B – Bom; MB – Muito Bom 

 

 

Síntese avaliativa: As atividades propostas no âmbito deste objetivo estratégico incidiram sobre várias 

tipologias de modo a diversificá-las o mais possível. A avaliação que predomina é o Muito Bom. 



3.2 Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(criar) mecanismos de avaliação e  

autorregulação” 

Tipologia da atividade N.º de ações Avaliação global 
(mais frequente)  

Observações 

1.ºP 2.ºP 3.ºP 

1.Visitas de estudo           

2.Exposições           

3.Comemoração de efemérides           

4.Atividades lúdicas/didáticas         

5 Atividades desportivas           

6.Coordenação 
pedagógica/organizacional 

 4  3  4  Muito Bom   

7.Formação docente e/ou não 
docente 

          

8.Interação escola-família           

9.Protocolos/parcerias e/ou 
projetos 

          

10.Produção de conteúdos 
didáticos 

          

11.Promoção de valores de 
cooperação… 

          

12.Promoção das TIC           

● Escala: I – Insatisfatório; S - Satisfatório; B – Bom; MB – Muito Bom 

 

       

 

 

 

 



3.3 Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(fomentar) a comunicação educativa” 

Tipologia da atividade N.º de ações Avaliação global 
(mais frequente) 

* 

Observações 

1.ºP 2.ºP 3.ºP 

1.Visitas de estudo           

2.Exposições           

3.Comemoração de efemérides           

4 Atividades lúdicas/didáticas  1      MB   

5. Atividades desportivas           

6.Coordenação 
pedagógica/organizacional 

     1  B   

7.Formação docente e/ou não 
docente 

          

8.Interação escola-família          O projeto Eramus+ 
envolve as famílias 
dos alunos que 
participam 
(famílias de 
acolhimento) 

9.Protocolos/parcerias e/ou 
projetos 

          

10. Produção de conteúdos 
didáticos 

          

11.Promoção de valores de 
cooperação… 

1 1 1 MB  

12.Promoção das TIC  1  1  1  B   

● Escala: I – Insatisfatório; S - Satisfatório; B – Bom; MB – Muito Bom 

 

Síntese avaliativa: Os Grupos disciplinares promoveram, sempre que oportuno, a utilização das TIC dentro 

e fora da sala de aula, fomentando o trabalho dos alunos extra-aula, a comumunicação com os E.E. e 

consequente responsabilização dos mesmos.  



3.4. Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(promover) a articulação organizacional, 

pedagógica e  científica entre os ciclos de ensino do agrupamento” 

Tipologia da atividade N.º de ações Avaliação global 
(mais frequente)  

Observações 

1.ºP 2.ºP 3.ºP 

1.Visitas de estudo           

2.Exposições           

3.Comemoração de efemérides           

4.Atividades lúdicas/didáticas           

5.Atividades desportivas           

6.Coordenação 
pedagógica/organizacional 

 1  1 2  MB   

7.Formação docente e/ou não 
docente 

         1             -------    a decorrer 

8.Interação escola-família           

9.Protocolos/parcerias e/ou 
projetos 

          

10.Produção de conteúdos 
didáticos 

   2    B   

11Promoção de valores de 
cooperação… 

          

12.   Promoção das TIC           

● Escala: I – Insatisfatório; S - Satisfatório; B – Bom; MB – Muito Bom 

 

Síntese avaliativa: No que respeita a este objetivo estratégico, os grupos disciplinares privilegiaram o 

trabalho colaborativo, fomentando a partilha de materiais, experiências pedagógicas e a aferição de 

instrumentos e critérios de avaliação. 

 

 



3.5.  Avaliação das atividades no âmbito do objetivo estratégico “(desenvolver) a cidadania e valores: 

cooperação e cidadania” 

 

Tipologia da atividade 

N.º de ações  
Avaliação global 
(mais frequente) 

* 

 
Observações 

1.ºP 2.ºP 3.ºP 

1.Visitas de estudo   1 1 MB   

2.Exposições           

3.Comemoração de efemérides      2  MB   

4.Atividades lúdicas/didáticas         

5.Atividades desportivas           

6.Coordenação 
pedagógica/organizacional 

          

7.Formação docente e/ou não 
docente 

          

8.Interação escola-família           

9. Protocolos/parcerias e/ou 
projetos 

          

10.Produção de conteúdos 
didáticos 

          

11. Promoção de valores de 
cooperação… 

3 4 4 MB   

12.Promoção das TIC  1  MB   

● Escala: I – Insatisfatório; S - Satisfatório; B – Bom; MB – Muito Bom 

 

Síntese avaliativa: As atividades propostas neste âmbito visaram, na maioria dos casos, desenvolver 

atitudes de autoestima, respeito mútuo e regras de convivência que conduzissem à formação de 

cidadãos livres e tolerantes, autónomos, solidários, participativos, criativos e civicamente 

responsáveis, estimulando a participação ativa dos alunos na escola e na sociedade. 

 

 

 



3.6. Avaliação dos projetos implementados 

Grupo 230 

O Projeto +Alicerces iniciou-se este ano letivo, no 2º e 3ºciclos, para o 5º, 6º, 7º e 9º anos de escolaridade e 
visa adequar as respostas educativas às necessidades e especificidades de cada aluno. Este projeto está alicerçado 
no Programa Mais Sucesso Escolar (PMSE), lançado pelo Ministério da Educação e inspira-se no Projeto Fénix. Os 
docentes Ana Romão, Abel Morais, Elsa Belo e Sandra Cavaleiro, dinamizaram o projeto no 5º ano e as docentes,  
Margarida Custódio, Célia Rodrigues, Isabel Colaço e Isabel Palmelão, dinamizaram o projeto no 6º ano de 
escolaridade.  

Por cada duas turmas formou-se um grupo “ninho” à exceção da turma H do 6º ano. Os “ninhos” são 
pequenos grupos de alunos que, de forma dinâmica, são temporariamente reunidos por perfis de desempenho e 
que trabalham simultaneamente com a sua turma base em espaços diferentes e no mesmo tempo letivo. 
Pretende-se que estes grupos sejam homogéneos em termos de nível de conhecimentos, permitindo recuperar 
aprendizagens. No início do ano letivo a identificação dos alunos das várias turmas, para constituírem estes 
“ninhos”, foi discutida em reunião de trabalho semanal. Os docentes concordaram que seria desejável não integrar 
no grupo “ninho” mais do que 25% dos alunos de uma turma. No 5º ano, foi usada a informação das fichas de 
avaliação diagnóstica, a avaliação final, a situação de terem integrado ou não os grupos “ninho” no ano letivo 
anterior e os resultados obtidos na prova de exame de final de ciclo do 4º ano. No 6º ano a formação dos grupos 
foi baseada na informação das fichas de avaliação diagnóstica, na análise dos resultados da avaliação sumativa e 
nas novas propostas de apoio feitas no final do ano letivo anterior. 

O desenvolvimento do Projeto foi avaliado de forma sistemática o que determinou a reorganização dos 
grupos, após cada momento de avaliação ou, sempre que se justificou, em articulação entre os docentes das 
turmas de origem e do grupo “ninho”. 

Nas reuniões semanais, do +Alicerces, os docentes envolvidos desenvolveram o seguinte trabalho: Análise e 
reflexão de estratégias adotadas individualmente; Planificação de atividades e estratégias, de forma a articular 
entre grupo turma e “ninho”; Planificação semanal do trabalho a realizar de forma a garantir a exploração dos 
domínios/temas em simultâneo por ano de escolaridade. Nos dias de +Alicerces não foram lecionados aos alunos 
novos conteúdos. Esses tempos foram utilizados exclusivamente para reforço das aprendizagens; Construção de 
materiais (grelhas da planificação, fichas de avaliação e respetivos critérios de correção); Análise e discussão dos 
resultados obtidos nas fichas de avaliação; Análise e discussão dos resultados obtidos no final dos períodos letivos; 
Análise do desempenho dos alunos dos “ninhos”; Reorganização dos grupos. 

 

Grupo 500 

Projeto  +Alicerces, 7º e 9º anos: Quer no sétimo quer no nono anos foram escolhidos cinco alunos de cada 
turma para integrar o “ninho”, constituído por 10 alunos (5+5), à exceção das turmas I e J do 7º ano, onde os 
“ninhos” funcionaram exclusivamente com os alunos de cada uma das turmas, tendo 7 alunos o ninho da turma 
7ºI e 8 alunos o ninho da turma 7ºJ. As tarefas desenvolvidas nos “ninhos” foram muito semelhantes às que foram 
realizadas em grupo turma. Em determinados momentos estas foram diferenciadas, essencialmente, por 
sentirmos que os alunos que revelavam mais dificuldades deveriam trabalhar procedimentos rotineiros e 
sistemáticos em detrimento de tarefas mais complexas, tais como as demonstrações matemáticas. Os docentes 
envolvidos, concertaram estratégias e aferiram pedagogias por forma a que as sessões fossem essencialmente 
práticas, possibilitando um apoio mais individualizado, sendo este um momento crucial para o esclarecimento de 
dúvidas. Pontualmente, os alunos de uma das turmas do ninho permaneceram com o professor titular, por forma a 
permitir um trabalho mais eficaz para ambos os grupos. 

Foram considerados como pontos fracos: 

● O tempo destinado aos “ninhos” por ser apenas um bloco semanal, limitou o tipo de trabalho a 
desenvolver, com alunos que apresentavam muitas dificuldades, “obrigando-os” a acompanhar o ritmo da turma 
de origem (pois na aula seguinte estavam integrados na turma novamente); 



● A constituição dos “ninhos”, por contemplar alunos de duas turmas (à exceção das turmas I e J do 7.º 
ano), com professores titulares diferentes, ritmos diferentes e com realidades distintas, limitou o trabalho a 
desenvolver nos “ninhos” pois, por vezes, as turmas encontravam-se desfasadas, no que se refere aos conteúdos 
lecionados, dificultando o apoio prestado no “ninho”. Esta situação foi ainda agravada pelo facto de a aula (em que 
ocorre o “ninho”) poder ser, para uma turma, a 1.ª aula da semana enquanto para outra já poder ser a 2.ª ou a 3.ª 
fazendo com que o plano de aula para os alunos que integram o “ninho” seja quase sempre diferente; 

● Em particular para o 9º ano, por ser um apoio num ano de final de ciclo, o trabalho a desenvolver ficou  
condicionado relativamente à preparação para o exame nacional. 

 

Como pontos fortes foram considerados os seguintes: 

● O trabalho colaborativo entre pares, de onde se destacam as planificações conjuntas de aulas, a definição 
de estratégias de atuação e a realização de momentos comuns de avaliação, que foram considerados aspetos 
essenciais para a obtenção de um melhor desempenho por parte dos alunos; 

● Apoio efetivo em tempo útil, não tendo sido uma sobrecarga horária para os alunos havendo assim uma 
maior predisposição para a frequência do mesmo; 

● A integração dos alunos no “ninho” funcionou, por vezes, como um fator motivador para a recuperação 
dos alunos e consequente regresso ao trabalho no grupo turma; 

● Em noventa minutos semanais, a redução do grupo turma, permitiu um maior apoio aos restantes alunos; 
● A possibilidade de a qualquer momento se poder fazer reajustamentos na constituição dos “ninhos”, 

dando  oportunidade a que mais  alunos usufuíssem deste projeto; 
● A seleção dos alunos por parte do par pedagógico (titular + professor do “ninho”), bem como a avaliação 

da sua continuidade, permitiu dar resposta aos alunos “recuperáveis”, ou pelo menos aos que estavam dispostos a 
colaborar na superação das suas dificuldades; 

● Os alunos que frequentaram os “ninhos”, por estarem num grupo mais reduzido, ficaram mais desinibidos 
perante os restantes colegas e colocaram, com menos receio, as suas dúvidas. 

 
Projeto “Sala de Estudo” para Matemática A, 11.º e 12.º anos: Ao longo do ano letivo, este projeto teve 

uma boa frequência, principalmente por alunos do 11.º ano, que aproveitaram para esclarecer as suas dúvidas e 
realizar mais exercícios. 

Projeto Apadrinhamento para a turma do 9º I.: Ao longo do ano letivo, os alunos desta turma, diretora de 
turma, professoras e funcionárias da Unidade de Ensino Estruturado desenvolveram este projeto com o objetivo 
de integrarem os alunos da Unidade no meio escolar. Os alunos da turma de apadrinhamento realizaram várias 
atividades com as crianças que frequentam a Unidade, dentro e fora da Unidade e até fora da escola, com muito 
empenho e dedicação.  

 

Grupo 510 

O projeto “eu e os outros” no âmbito da educação para a saúde, foi integrado no projeto transversalidades 
implementado no 10º A. O projeto “eu e os outros” promoveu a discussão, a argumentação, a tomada de decisões 
e a partilha de ideias/opinões, a partir de temas relacionados com consumos de tabaco, álcool e drogas; violência 
física e psíquica; bullyng; dependência das redes sociais (cyber); sexualidade e afetos. Tem como objetivo, 
demover ideias pré-concebidas, flexibilizar e aceitar outras formas de pensar e alterar comportamentos/atitudes 
de risco. 

 O projeto transversalidades que pautou a atuação da prática docente no que se refere à articulação 
horizontal no âmbito do currículo através da planificação de temas no âmbito da Educação para a Saúde com 
repercussões no ensino, na aprendizagem e na avaliação. 

O Projeto Eramus+ “Water-formula, life, poesy”, em que participaram alunos do 10º A e do 11º C, 
relacionado com a gestão sustentada da água no planeta Terra. O projeto permitiu promover nos alunos o respeito 



pelo ambiente e a compreensão da necessidade em racionalizar o consumo da água, reduzindo desperdícios. 
Também ajudou a estimular a criatividade e a desenvolver competências como, autonomia, sentido de 
responsabilidade, competências científicas e linguísticas e adquirir saberes multidisciplinares e multiculturais, que 
contribuem para uma abordagem holística na formação dos alunos. 

 O projeto trilhos implementado a alunos do 3º ciclo, teve como finalidade o desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais nos alunos. As atividades do projeto fortalecem as relações pedagógicas e afetivas 
estabelecidos entre professor e alunos e estimulam a motivação para a aprendizagem.  

Grupo 520 

O Projeto “ Clube de jardinagem e espaços verdes” foi enquadrado no objetivo estratégico “Desenvolver 
Cidadania/Valores: desenvolver cooperação e responsabilidade”. Tinha como objetivos gerais promover o 
envolvimento da comunidade escolar, promover a segurança, a qualidade dos espaços da escola e a sensibilização 
para a conservação do ambiente (A3, B2, B3, B4). Os objetivos específicos eram: diversificar as atividades de 
ocupação de tempos livres dos alunos, com especial incidência nos que tivessem Currículo Específico Individual 
(CEI); desenvolver o gosto pela observação e pelo contacto com a Natureza; adquirir uma maior consciência 
ambiental; participar na manutenção dos espaços verdes da escola. As metas definidas para o projeto foram: 
alcançar um elevado grau de empenho e participação dos alunos e conseguir obter uma elevada qualidade na 
manutenção e embelezamento dos espaços verdes. 

Na implementação do projeto as professoras coordenadoras, Isabel Leal e Leontina Pinto, depararam-se 
logo à partida com uma grande limitação: foi indicado unicamente um aluno com CEI para trabalhar no projeto. 
Por outro lado, apesar da divulgação feita junto da comunidade, aderiram ao projeto unicamente duas alunas, que 
colaboraram nos seus tempos livres. Tal facto não permitiu desenvolver plenamente o projeto nos moldes 
previstos, facto que originou que as professoras dinamizadoras tivessem tido a necessidade de trabalhar, elas 
próprias, nas tarefas de manutenção do jardim, o que não seria a sua função. Desta forma, foi possível unicamente 
embelezar um pouco alguns canteiros do espaço da escola e proceder à sua manutenção. 

Esta circunstância leva as professoras coordenadoras a proceder a uma avaliação na perspetiva do 
desempenho dos alunos, sendo o grau de consecução das metas considerado Bom, dada a sua motivação e 
interesse pelas atividades desenvolvidas.  

As professoras coordenadoras consideram que, no futuro, a abertura do Clube só se deverá fazer se houver 
um maior número de alunos a ser encaminhados e a colaborar. 

 

 



3.7. Formação docente 

Designação 

Formação 

Creditação N.º docentes 

participantes 

N.º de horas de 

formação/docente 

Instituição 

formadora 

Área de 

Intervenção 
Credita

da 

Não 

creditada 

Grupo 230 

VI Encontro de 
Professores e 
Educadores de 
Montijo e 
Alcochete-Escola, 
Saúde e Segurança 

 
 
 
 
 

 

X 4 4h Cenforma 
Escola, Saúde e 
Segurança 

Ação de capacitação 
para PIEF 

 X 1 14h 
Direção Geral 
da Educação 

- Promoção da 
disciplina na 
sala de aula 
PIEF; 
- Práticas de 
Mediação 

Práticas de 
Intervenção para a 
Saúde: 
Toxicodependência 
e Contextos Sociais 
Problemáticos – 
Prevenir e Intervir 

X  1 15h Cenforma 

Cidadania e 
valores: 
cooperação e 
responsabilida
de 

Sessões Temáticas: 
Gestão de carreiras; 
Habilitação para a 
docência 

 X 1 5h DGE Direção 

As TIC no processo 
de ensino 
aprendizagem-
edição de imagem 

X  1 50 horas Cenforma 

Tecnologias de 
informação e 
comunicação 

Simpósio Fénix “O 
futuro é hoje” 

 X 1 -----  
 

MOOC eTwinning 
1 crédito 

10 
valores 

 
Modalidade 

MOOC 
25 horas 

Direção Geral 
de Educação 

Melhorar a 
qualidade das 
aprendizagens 
e práticas 
educativas 

Games in School 

 X Online course 18 horas 
European 
Schoolnet 
Academy 

Melhorar a 
qualidade das 
aprendizagens 
e práticas 
educativas 

How to teach 
computing: 
introduction to 
Concepts, Tools and 
resources 
 

 X Online course 18 horas 
European 
Schoolnet 
Academy 

Melhorar a 
qualidade das 
aprendizagens 
e práticas 
educativas 



MOCC SeguraNet 

 X 
Modalidade 

MOCC 
50 horas 

Direção Geral 
de Educação 

Melhorar a 
qualidade das 
aprendizagens 
e práticas 
educativas 

Mobile Apps for 
Education – 
eTwinning Learning 
Event 

 X Online course 15 horas 
European 

Schoolnet / 
eTwinning 

Melhorar a 
qualidade das 
aprendizagens 
e práticas 
educativas 

Responsible use of 
Internet – 
eTwinning Learning 
Event 

 X Online course 15 horas 
European 

Schoolnet / 
eTwinning 

Desenvolver 
Cidadania e 
Valores: 
Cooperação e 
responsabilida
de 

Workshop: 
Laboratórios de 
aprendizagem – 
Future Classroom 

 X 1 3 horas Cenforma 

Melhorar a 
qualidade das 
aprendizagens 
e práticas 
educativas 

Grupo 500 

 Seminário 

Internacional:Auton

omia e liderança 

das Escolas 

    

 

X 

  

 

2 

 

 

 11 

 Ministério da 

Educaçã e 

Ciência 

 

Pedagógica/Or

ganizacional 

 Simpósio Fénix - 

Mais Sucesso 

Escolar 

   

 

 

 X 

 

 

 

 2 

 

 

 

 3 

 Projeto Fénix 

em parceria 

com Mestrado 

em 

Administração 

Escolar 

   

 

Pedagógica 

 V I 

ENCONTRO DE 

EDUCADORES E 

PROFESSORES DE 

MONTIJO E 

ALCOCHETE 

  

 

X 

 

5 

 

12 

 

 

 

Cenforma 

   

Pedagógica 

 Workshop 

“Laboratórios de 

Aprendizagem 

PT)/Future 

Classroom Lab 

(EUN)” 

    

 

 

X 

  

 

 

1 

 

 

 

 3 

 

 

 

 DGE 

   

 

Pedagógica 

METAS 

CURRICULARES DE 

MATEMÁTICA A - 

ENSINO 

SECUNDÁRIO 

 

 

X 

  

 

14 

 

 

25 

 

 

CENFORMA 

DGE 

 

Científica 



Programa de 

Secundário de 

Matemática A - 

abordagem prática 

  

 

X 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

Santillana 

 

Científica 

Novo programa e 

Metas Curriculares - 

Lógica e Teoria dos 

Conjuntos - 

Enquadramento e 

exemplos de 

Aplicação 

  

 

 

 

X 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

Raíz Editora 

 

 

Científica 

Mega Encontro de 

Matemática - Novo 

programa 

  

 

X 

 

 

2 

 

3,5 

 

Leya Educação 

 

Científica 

Do Atual ao Novo 

Programa de 

Matemática do 

Ensino Secundário - 

Matemática A 

  

 

 

X 

 

 

 

2 

 

 

 

3 

 

 

Porto Editora 

 

Científica 

Novo Programa de 

Matemática A e 

Metas Curriculares 

  

X 

 

2 

 

3 

 

Porto Editora 

 

Científica 

V Jornadas 

Pedagógicas de 

Educação para a 

Saúde 

 

x 

  

1 

 

6,5 

ACeS Arco 

Ribeirinho 

Pedagógica/Or

ganizacional 

Formação/Qualifica

ção de Jovens e 

adultos: 

Procedimentos dos 

elementos da 

equipa CQEP num 

trabalho 

colaborativo 

 

 

 

X 

  

 

 

2 

 

 

 

50 

 

 

 

Cenforma 

 

Pedagógica/Or

ganizacional 

Municipalização: 

que caminho para a 

escola? 

 

x 

  

1 

 

3 

Conselho de 

Escolas 

Pedagógica/Or

ganizacional 

Plano Municipal 

para a Integração 

dos Imigrantes no 

Concelho do 

Montijo 

 

 

x 

  

1 

 

2,5 

 

CMM 

Pedagógica/Or

ganizacional 

 

Grupo 510 

Oficina de formação 
 
x 

  
1 24 h presenciais 

 
Centro 

 
Educação para 



“Eu e os outros” 15 h não presenciais 
(implementação do 
projecto no 10º A) 

Formação 
Montijo e 
Alcochete 
Cenforma 

a saúde 

Oficina de formação 
“ Flutuação e Lei de 
Arquimedes no 
Ensino Básico: 
estações 
laboratoriais” 

 
x 

  
 

3 

14 h presenciais 
21 h não presenciais 
(implementação da 
metodologia nos 9º 

anos) 

Faculdade de 
Ciências da 

Universidade 
do Porto 

 
Física do 9º 

ano 

Formação sobre 
Diabetes 

 
x 1 1h 30 min presenciais Escola 

Secundária 
Poeta Joaquim 

Serra 

Educação para 
a saúde 

Formação sobre 
Epilepsia 

 
X 1 1h presenciais Escola 

Secundária 
Poeta Joaquim 
Serra 

Educação para 
a saúde 

VI Encontro de 
Professores e 
Educadores de 
Montijo e Alcochete 

 
 

X 

 

2 

 

4 h presenciais 

Cinema-Teatro 
Joaquim de 

Almeida 

 
Escola, Saúde e 

Segurança 

Apresentação de 
manuais do  10º 
ano da Porto 
Editora  

  
x 

 
3 

 
+/-4  

Porto Editora 

 
Disciplina de 

Física e 
Química A 

Apresentação de 
manuais do 9º e 10º 
anos da Texto 
Editora  

  
x 

 
2 

 
+/-3  

Texto Editora 

Disciplina de 
Física e 

Química A 

Físico-Química 

Apresentação de 
manuais do 9º e 10º 
ano da Raiz Editora  

  
x 

 
2 

 
+/-3  

Areal Editores 

Disciplina de 
Física e 

Química A 

Físico-Química 

Apresentação de 
manuais do 9º ano 
da Asa  

  
x 1 

 
+/-2 Asa editores 

 
Físico-Química 

Apresentação de 
manuais do 9º ano 
da Porto Editora  

  
x 1 

 
+/-2 Porto Editora 

 
Físico-Química 

Apresentação de 
manuais do  10º 
ano da Santillana  

  
x 

 
8 

 
+/-2 

 
Santillana 

 
Disciplina de 

Física e 
Química A 

Evento "Um  olhar 
sobre as novas 
propostas 
programáticas de 

  
X 

 
1 

 
2,75h 

 
Porto Editora 

 
 Física e Química 

A 10º 



Física e Química A 
de 10º ano" 

Evento "Atividades 
Laboratoriais de 
Física e Química de 
acordo com o novo 
programa de FQA 
10º" 

  
X 

 
2 

 
3,5h 

 
Porto Editora 

 
 Física e Química 

A 10º 

Participação no 
Workshop Scratch - 
no âmbito do 
Projeto EduScratch 

  
x 

 
1 

 
1,5 h presenciais 

Centro de 
Competências 
TIC da Escola 
Superior de 

Educação do IP 
Setúbal 

 
TIC 

Curso de Formação 
Práticas de 
Intervenção para a 
Saúde: 
toxicodependência 
e Contextos Sociais 
Problemáticos - 
Prevenir e Intervir 

 
x 

  
2 

 
15 h presenciais 

 
Centro Formação 

Montijo e 
Alcochete 

 
 Educação para a 

Saúde 

Ação de formação 
"Projetos de ensino 
e de aprendizagem 
em Físico-Química: 
diferentes olhares" 

 
X 

  
2 

 
15h 

  
 Centro de 

Formação da 
Casa do 

Professor 

Prática 
pedagógica 

 
Atualização 

científica 

Seminário "Dislexia, 
da teoria à 
intervenção - 
Método 
Fonomímico Paula 
Teles" 

 
X 

  
1 

 
15h 

 
Centro de 

Formação do 
Sindicato 

Democrático dos 
Professores do 

Sul 

Prática 
pedagógica 
Necessidades 

Educativas 
Especiais 

Grupo 520 

Educar o gesto é 
outra forma de 

descansar a mente 

Sim 
 

 1 25 Centro de 
formação do 

Barreiro 

Educação para 
a saúde 

(Com)vivências – A 
criatividade na 

indisciplina: ideias, 
projetos e práticas 

Sim  1 15 Centro de 
formação de 

Cascais 

Conteúdos 
disciplinares 

Suporte Básico de 
Vida 

Sim  1 12 Centro de 
formação de 

Almada 

Conteúdos 
disciplinares 

Evolução Biológica 
nas novas metas do 

3.ºciclo 

 Não 1 8 Associação 
Portuguesa de 

Biologia 
Evolutiva 

Conteúdos 
disciplinares 

Os agentes 
educativos no bem-

estar mental de 
crianças e 

adolescentes 

 Não 1 6 Centro de 
formação 

Ciência Viva 

Educação para 
a cidadania 



VI Encontro de 
Professores e 

Educadores de 
Montijo e Alcochete 

 Não 3 4 Cenforma Saúde e 
Segurança 

Apresentação de 
projetos/manuais 

para o 9.ºano 

 Não 1 3.3 Areal Editores 
e Porto Editora 

Manuais 
escolares 

Formação/Qualifica
ção de Jovens e 

Adultos: 
Procedimentos dos 

elementos da 
equipa CQEP num 

trabalho 
colaborativo 

Sim  2 50 Cenforma CQEP 

Excel avançado Sim   50 Cenforma Construção de 
tabelas para 
fins didáticos 

Grupo 550 

CQEP 1  1 50 CENFORMA CQEP 

SCKATCH 
 1 4 5 

InstitutoPolitéc
nico de Setúbal 

TIC 

Evento Linux 2014 
 1 2 8 

Syone/ 
Caixa Mágica 

TIC 

       

  

 

Síntese avaliativa: 

A formação dos docentes dos diferentes grupos disciplinares foi, na sua maioria, na área cientifica. 

  

  

 

 

 

 



 III – ANÁLISE DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO INTERNA 

4. Ensino regular 

 

 

Ano/turma 

/cursos 

Períodos Metas 

2014/2015 
1.º Período 2.º Período 3.º período 

(CI) (CIF) Taxa de 
sucesso 

(%) Taxa 
sucesso 

(%) 

Nível 
médio/ 
Média 

Taxa 
sucesso 

(%) 

Nível 
médio/ 
Média 

Taxa 
sucesso 

(%) 

Nível 
médio/ 
Média 

Taxa 
sucesso 

(%) 

Nível 
médio/ 
Média 

Grupo 230 - Matemática 

5.º A 47,37 2,79 78,95 3,11 89,47 3,21 ----- ----- ----- 

5.º B 100,00 4,21 83,33 3,17 94,44 3,28 ----- ----- ----- 

5.º C 50,00 2,75 80,77 3,12 96,15 3,35 ----- ----- ----- 

5.º D 75,86 3,07 75,86 3,10 79,31 3,31 ----- ----- ----- 

5.º E 50,00 2,87 63,33 2,93 66,67 3,10 ----- ----- ----- 

5.º F 37,93 2,38 55,56 2,67 77,78 2,89 ----- ----- ----- 

5.º G 53,33 2,67 76,67 2,93 80,00 3,00 ----- ----- ----- 

5.º H 55,56 3,00 66,67 3,22 72,22 3,33 ----- ----- ----- 

5.º I - PCA 77,78 2,83 77,78 2,78 94,44 2,94 ----- ----- ----- 

Síntese avaliativa: 

No 5º ano de escolaridade a taxa de sucesso é de 83,4 % sendo que 16,6 % dos alunos têm nível inferior a três. 

Não se registam nas diferentes turmas taxas de sucesso inferiores a 60%. 

 

6.º A 66,77 3,06 61,11 2,89 66,67 2,94 ----- ----- ----- 

6.º B 50,00 2,75 80,00 3,10 80,00 3,15 ----- ----- ----- 

6.º C 64,29 2,93 57,14 2,75 84,62 3,12 ----- ----- ----- 

6.º D 48,15 2,59 46,43 2,61 60,71 2,71 ----- ----- ----- 

6.º E 82,14 3,18 85,19 3,30 92,59 3,44 ----- ----- ----- 

6.º F 57,89 3,00 52,63 2,89 68,42 3,11 ----- ----- ----- 

6.º G 68,42 3,11 84,21 3,21 89,47 3,32 ----- ----- ----- 



6.º H 50,00 2,64 55,17 2,66 58,62 2,76 ----- ----- ----- 

6.º I 75,00 2,95 85,00 3,15 85,00 3,20 ----- ----- ----- 

6.º J - PCA 91,67 3,25 100,00 3,30 100,00 3,44 ----- ----- ----- 

 

Síntese avaliativa: No 6º ano de escolaridade a taxa de sucesso é de 78,6 % sendo que 21,4 % dos alunos têm 

nível inferior a três. Não se registam nas diferentes turmas taxas de sucesso inferiores a 50%. 

 

Grupo 230 – C.N. 

5.º A 89,47 3,53 89,47 3,42 89,47 3,47 ----- ----- ----- 

5.º B 89,47 3,21 94,44 3,17 94,44 3,22 ----- ----- ----- 

5.º C 92,86 3,46 96,15 3,31 96,15 3,54 ----- ----- ----- 

5.º D 100,00 3,79 96,55 3,62 96,55 3,62 ----- ----- ----- 

5.º E 100,00 4,03 96,67 3,77 96,67 3,83 ----- ----- ----- 

5.º F 96,55 3,41 85,19 3,15 96,30 3,44 ----- ----- ----- 

5.º G 86,67 3,43 90,00 3,37 90,00 3,37 ----- ----- ----- 

5.º H 100,00 3,90 88,89 3,67 94,44 3,72 ----- ----- ----- 

5.º I - PCA 100,00 3,22 94,44 3,06 94,44 3,00 ----- ----- ----- 

Síntese avaliativa: No 5º ano de escolaridade a taxa de sucesso é de 94,3 % sendo que 5,7 % dos alunos têm nível 

inferior a três. Não se registam nas diferentes turmas taxas de sucesso inferiores a 80%. 

6.º A 94,44 3,44 100,00 3,56 100,00 3,61 ----- ----- ----- 

6.º B 75,00 3,10 85,00 3,10 90,00 3,35 ----- ----- ----- 

6.º C 85,71 3,11 100,00 3,39 100,00 3,65 ----- ----- ----- 

6.º D 85,19 3,04 100,00 3,61 100,00 3,93 ----- ----- ----- 

6.º E 96,43 3,43 100,00 3,56 100,00 3,74 ----- ----- ----- 

6.º F 85,00 3,32 90,00 3,37 95,00 3,74 ----- ----- ----- 

6.º G 89,47 3,53 100,00 3,74 100,00 3,95 ----- ----- ----- 

6.º H 82,14 3,14 93,10 3,48 96,55 3,55 ----- ----- ----- 

6.º I 100,00 3,85 100,00 3,95 100,00 3,95 ----- ----- ----- 

6.º J - PCA 83,33 2,83 90,00 2,90 100,00 3,00 ----- ----- ----- 

Síntese avaliativa: No 6º ano de escolaridade a taxa de sucesso é de 98,2 % sendo que 1,8 % dos alunos têm nível 

inferior a três. Não se registam nas diferentes turmas taxas de sucesso inferiores a 90%. 

 



Grupo 500 

7.ºC 65 3.0 63 2.9 65 3.1     65  3.1 79.6 

7.ºD 57 2.8 48 2.7 45 2.6 45  2.6 79.6 

7.ºE 74 3.3 68 3.1 68 3.0 68  3.0 79.6 

7.ºF 44 3.0 67 3.1 67 3.1 67  3.1 79.6 

7.ºG 48 2.7 54 2.7 58 2.8 58  2.8 79.6 

7.ºH 21 2.3 32 2.5 47 2.7  47 2.7 79.6 

7.ºI 61 3.0 67 3.1 67 3.1 67  3.1 79.6 

7.ºJ 62 3.1 68 3.2 60 3.1 60  3.1 79.6 

7.ºK (PCA) 61 3 56 2.6 83 3.0 83 3.0  ----- 

8.º A 74 3.2 67 3.1 67 3.2 67 3.2 85.2 

8ºB 42 2.5 50 2.6 50 2.6 50 2.6 85.2 

8.ºC 52 2.8 59 2.9 59 2.9 59  2.9 85.2 

8.ºD 60 2.8 55 2.7 65 2.9  65 2.9 85.2 

8ºE 26 2.3 23 2.3 20 2.3 20  2.3 85.2 

8ºF 62 2.8 62 2.9 68 2.9  68  2.9 85.2 

8.º G 39 2.7 39 2.6 39 2.6 39  2.6 85.2 

8.º H 69 3.2 50 2.9 50 2.9 50  2.9 85.2 

9ºA 30 2.4 32 2.4 37 2.5 37 2.5 88.4 

9.º B 55 2.8 45 2.6 45 2.7 45 2.7 88.4 



9.º C 71 3.1 70 3.0 73 3.1 73   3.1 88.4 

9ºD 53 2.7 42 2.6 42 2.7 42 2.7 88.4 

9ºE 63 3.1 68 3.1 68 3.1 68 3.1 88.4 

9ºF 56 2.6 41 2.5 56 2.7 56 2.7 88.4 

9º G 72 3.0 61 2.9 61 2.9     61 2.9 88.4 

9ºH 53 2.6 47 2.6 53 2.6 53 2.6 88.4 

9ºI 50 2.8 50 2.8 50 2.7 50 2.7 88.4 

10.ºA 
 C. Tecnologias 

77  12.4  67 10.7 72  11.3  ----  ----  89.9 

            10.ºB 
C. Tecnologias 

83 11.7 60 10.7 70 11.1    ---- ---- 89.9 

10.ºC 
L. Humanidades 

73 11.8 73 11.1 82 11.1 ---- ---- 89.9 

11.ºA 
C. Tecnologias 

57 11.4 52 10.7 65 11.0  -----  ---- 91.9 

11.ºB 
C. Tecnologias 

56 10.7 59 10.4 65 10.8    ----  ---- 91.9 

11ºC 
L. Humanidades 

78 11.7 72 11.7 72 11.2 89 11.2 91.9 

11ºD 
L. Humanidades 

53 10.6 57 10.6 57 10.7 92.9 11.5 91.9 

12.ºA 
C.  Tecnologias 

87 12.7 84 12.4 84 11.7    100   11.8 64.4 

Síntese avaliativa:                                             3.º Ciclo: 

7.º ano: Das dez turmas de 7.º ano do ensino regular, apenas três obtiveram uma taxa de sucesso inferior a 50%, 

no entanto todas as turmas têm nível médio igual ou superior a 2,6. Os resultados obtidos ficaram aquém das 

metas definidas, apesar das estratégias aplicadas, nomeadamente o projeto +Alicerces, devido essencialmente à 

ausência de pré-requisitos, dificuldades no racíocinio lógico e interpretação de enunciados e na aquisição e 

aplicação de conceitos. Além do referido, acresce ainda a falta de maturidade que muitos alunos demonstraram, 

revelando atitudes e comportamentos pouco satisfatórios, falta de hábitos e métodos de estudo e de preparação 

para os testes e pouquissíma ou nenhuma vontade em esclarecer as suas dúvidas.   



Na turma de PCA (7.º K) a taxa de sucesso foi elevada, devidos aos critérios de avaliação serem diferentes das 

restantes turmas de sétimo ano. 

8.º ano: Em relação ao 8º ano, das 8 turmas apenas duas obtiveram menos de 50% de sucesso. Nenhuma turma 

atingiu as metas pre definidas, no entanto, tendo em conta a exigência dos conteúdos lecionados, a pouca 

atenção/concentração dos alunos nesta faixa etária e o fraco interesse na frequência dos apoios disponibilizados, 

pode considerar-se que o aproveitamento neste ano de escolaridade foi satisfatório. 

9.º ano: No que se refere ao 9º ano, das nove turmas, apenas três obtiveram uma taxa de sucesso inferior a 50%, 

verificando-se ainda que nenhuma registou um nível médio inferior a 2,5. Saliente-se que, no entanto, nenhuma 

das turmas atingiu as metas predefinidas. Para este facto julgamos ser de extrema pertinencia mencionar os 

motivos que consideramos serem os causadores destes resultados: a heterogeneidade dos alunos dentro das 

respetivas turmas, a falta de concentração na realização das atividades propostas, a ausência de pré-requisitos, o 

pouco empenho relativo à realização das tarefas propostas na aula e/ou trabalhos de casa, a fraca capacidade de 

organização do seu trabalho, a falta de métodos de estudo e a falta de capacidade de análise uma vez que os 

alunos, na sua maioria, apresentam muitas dificuldades na interpretação da informação, manifestando 

dificuldades na compreensão oral e escrita, não conseguindo resolver os exercícios e/ou os problemas 

apresentados. A maioria dos alunos destas turmas revelam ainda interesses divergentes dos escolares o que se 

refletiu negativamente na sua aprendizagem e desempenho. 

De referir ainda que a utilização dos mesmos instrumentos de avaliação por parte dos docentes que lecionaram o 

terceiro ciclo, tem permitido um trabalho mais concertado e mais uniforme no que concerne à definição de 

objetivos e de metodologias, nunca descurando as particularidades que cada turma apresenta. A existência do 

projeto “+Alicerces” tem-se mostrado muito frutífero a esse nível, visto que há a necessidade de em conjunto, 

pensar, refletir e definir estratégias adequadas aos grupos com que se trabalha,  favorecendo a tão necessária 

diferenciação pedagógica. 

Ensino Secundário 

Disciplina de MACS: Na disciplina de MACS, quer no 10.º quer no 11.º, a taxa de sucesso é positiva, tendo-se no 

entanto verificado uma descida na turma 11ºD relativamente ao ano escolar anterior. Esta taxa de sucesso, pode 

dever-se aos seguintes fatores: 

-No 10.º, os conteúdos do 1.º período não exigiam pré-requisitos, nos 2º e 3º períodos verificou-se uma redução 

significativa no número de alunos inscritos, uma vez que não conseguiam alcançar classificações positivas. Nestes 

dois últimos periodos letivos  foram realizados mais momentos de avaliação tanto de pares como atividades em 

pequeno grupos e também alguns momentos de avaliação escrita individual não globalizantes, em que foram 

avaliados os conteúdos abordados tema a tema, verificando-se ainda uma maior preocupação dos alunos, no 3º 

período, em estudar para obter aproveitamento à disicplina; 

-No 11.º, os conteúdos do 1º período exigiam pré-requisitos necessários para trabalhar com a calculadora gráfica, 

no entanto, no 11.ºD a maioria dos alunos não possuíam calculadora ou os que a tinham não a levavam para a 

sala de aula.  

Disciplina de Matemática A: No 10.º ano, de todos os alunos que obtiveram classificação inferior a dez, quatro 

não transitaram para o 11.º ano revelando dificuldades em acompanhar os conteúdos lecionados, principalmente, 

nas disciplinas específicas do Curso. Relativamente aos alunos que transitaram para o 11.º ano, cinco não 



progrediram à disciplina pelo facto de terem obtido classificação inferior a oito. Todos revelaram dificuldades na 

aquisição e compreensão dos conteúdos lecionados, principalmente por fraca consistência e, em alguns casos, 

ausência de conhecimento dos conteúdos trabalhados no 3.º ciclo. Consultados os registos classificativos do 3.º 

ciclo destes alunos verificou-se que apenas dois não registaram níveis inferiores a três em algum período dos três 

anos deste ciclo de ensino, tendo alguns terminado o nono ano com negativa na disciplina. Apesar de se ter 

proporcionado momentos, em sala de aula, de trabalho de pares onde as dúvidas colocadas foram sendo 

esclarecidas particularmente, estes alunos, não conseguiram acompanhar os restantes colegas. Face ao descrito 

tornou-se completamente impossível alcançar a meta proposta para o 10.º ano de 89,9% de taxa de sucesso na 

disciplina. 

No 11º ano, a maioria dos alunos que teve classificação inferior a dez já tinha transitado com classificação 

negativa do 10º ano de escolaridade, pelo que, caso transitem para o 12ºano, não poderão frequentar a disciplina 

como alunos internos. Apesar de alguns alunos terem revelado, ao longo do ano, um maior empenho e sentido de 

responsabilidade, continua a existir um grupo que terá de modificar significativamente a sua postura face ao 

trabalho, trabalhando de uma forma regular e aproveitando os apoios disponibilizados. 

No 12.º ano, a única turma (12.ºA) era constituida por trinta e oito alunos inscritos a Matemática A. Desta forma, 

foram criados dois grupos com características diferenciadas, organizados em dois turnos: num turno ficaram 

aqueles que estavam a frequentar a disciplina pela primeira vez e no outro aqueles que se encontravam a repeti-

la. Esta organização, permitiu que a professora pudesse fazer, sempre que oportuno, uma melhor gestão das 

práticas em sala de aula, de modo que o processo ensino-aprendizagem fosse mais eficaz para ambos os grupos.  

Para os que frequentaram a disciplina pela primeira vez, foi necessário fazer uma abordagem teórica mais 

pormenorizada acompanhada de uma forte componente prática para uma melhor interiorização dos conteúdos, 

enquanto que para os que já tinham frequentado a disciplina foi também necessário recordar e consolidar alguns 

conceitos de anos anteriores e trabalhar mais a componente prática relativa ao 12.º ano.  Ao longo dos três 

períodos, a percentagem de sucesso foi bastante elevada e não sofreu grandes oscilações, tendo sido de 87% no 

primeiro período e de 84% nos dois períodos seguintes. Nenhum aluno anulou a matrícula e todos os alunos 

inscritos foram admitidos a exame. 

Quanto ao projeto “Sala de Estudo”, foi marcado um bloco de 90 minutos semanal, compatível com o horário da 

turma.  Alguns alunos frequentaram a sala de estudo, no entanto a adesão a este projeto ficou aquém das 

expetativas inicialmente previstas. 

No final do ano letivo, entre o terminus das aulas e o exame nacional, a professora marcou algumas aulas de 

dúvidas, às quais os alunos compareceram para resolver exercícios de exame e esclarecer dúvidas. 

Grupo 510 

7.º ano (todos) 65,11 2,90 69,79 3,01 76,30 3,13 ---- --- 79,60 

7ºA 63,16 2,74 60,00 2,70 65,00 2,80 ---- ---- 79,60 

7ºB 70,83 3,00 66,67 2,92 66,67 2,96 ---- --- 79,60 

7ºC 65,23 2,96 83,33 3,58 86,96 3,56 ---- --- 79,60 



7ºD 47,62 2,62 61,90 2,81 76,19 3,00 ---- ---- 79,60 

7ºE 89,48 3,16 78,95 3,16 78,95 3,15 ---- ---- 79,60 

7ºF 83,34 3,11 88,89 3,28 94,44 3,16 ---- ---- 79,60 

7ºG 44,00 2,52 70,83 2,96 75,00 3,00 ---- ---- 79,60 

7ºH 47,37 2,68 47,37 2,63 52,63 2,79 ---- ---- 79,60 

7ºI 83,33 3,44 83,33 3,50 83,3 3,50 ---- ---- 79,60 

7ºJ 76,92 3,19 64,00 3,04 84,00 3,28 ---- ---- 79,60 

7ºK 52,17 2,57 65,22 2,57 94,12 3,05 ---- ---- 79,60 

8.º ano 

(todos) 
55,80 2,79 69,61 2,94 77,97 3,08 ---- ---- 85,20 

8ºA 84,21 3,21 100,0 3,44 100,00 3,61 ---- ---- 85,20 

8ºB 33,33 2,33 58,33 2,63 70,83 2,79 ---- ---- 85,20 

8ºC 48,28 2,69 58,62 2,86 64,29 2,92 ---- ----- 85,20 

8ºD 70,00 3,00 75,00 3,10 90,00 3,25 ---- ---- 85,20 

8ºE 44,00 2,52 61,54 2,69 64,00 2,68 ---- ---- 85,20 

8ºF 65,52 3,07 86,21 3,28 92,86 3,35 ---- ---- 85,20 

8ºG 55,56 2,72 61,11 2,78 76,47 2,94 ---- ----- 85,20 

8ºH 56,25 2,94 56,25 2,81 68,75 3,12 ---- ----- 85,20 

9.º ano (todos) 55,03 2,72 82,98 2,8 73,66 2,99 ---- ----- 85,20 



9ºA 55,00 2,60 63,16 2,74 68,42 2,84 ---- ----- 85,20 

9ºB 65,00 2,85 55,00 2,70 94,74 3,21 ---- ----- 85,20 

9ºC 71,43 2,93 55,56 2,78 73,08 3,00 ---- ----- 85,20 

9ºD 47,37 2,74 47,37 2,74 42,11 2,68 ---- ----- 85,20 

9ºE 73,68 3,05 73,68 3,05 100,0 3,5 --- ----- 85,20 

9ºF 37,04 2,33 48,15 2,48 63,0 2,7 ---- ----- 85,20 

9ºG 50,00 2,67 77,78 2,94 83,33 3,11 ---- ----- 85,20 

9ºH 52,63 2,74 84,21 3,05 84,21 3,05 ---- ------ 85,20 

9ºI 42,11 2,68 65,00 2,9 60,0 2,70 ---- ------ 85,20 

10.º ano (todos) 70,00 10,95 66,67 11,02 69,49 10,96 ---- ----- 89,90 

10ºA 76,67 11,63 60,00 11,33 68,97 11,31 ---- ---- 89,90 

10ºB 63,33 10,27 73,33 10,70 70,00 10,63 ---- ----- 89,90 

11.º ano 

(todos) 
86,96 12,24 84,09 12,52 86,05 12,64 ---- ---- 91,90 

11ºA 80,77 12,27 80,77 12,46 76,90 12,60 96,15% 12,69 91,90 

11ºB 95,0 12,20 88,89 12,61 94,1 12,70 100% 12,47 91,90 

3º Ciclo: Ao longo do ano as estratégias utilizadas foram diversificadas: questões de sala de aula; leitura de textos; 

fichas de trabalho (atividades práticas de sala de aula); distribuição de exercícios com as respostas com o objetivo 

de envolver os alunos na auto-aprendizagem; acompanhamento mais individualizado dos alunos com mais 

dificuldades; realização frequente de atividades experimentais; visualização de filmes alusivos à matéria; 

atividades desenvolvidas com trabalho a pares e em grupo; mini-fichas de avaliação; visitas de estudo sempre 

relacionadas com as matérias lecionadas no momento, o que faz a “ponte” entre a sala de aula e o que vão 

aprender/reforçar na visita; atividades que envolvem a metodologia de Resolução de problemas (atividade 



dinâmica e motivadora), que permitem ao aluno ser agente do seu processo de ensino/aprendizagem e 

desenvolver competências científicas e de autonomia. 

A percentagem de classificações negativas deve-se ao facto de alguns alunos revelarem: ausência de hábitos e 

métodos de trabalho regulares que, aliados à pouca maturidade ocasiona a que, em momentos de maior 

afluência de testes escritos, não consigam organizar o estudo para as várias disciplinas dedicando-se apenas a 

uma delas levando, por vezes, a um mau desempenho na outra; um comportamento inadequado, o que não 

proporciona um ambiente facilitador da aprendizagem; dificuldade em apresentar caderno diário atualizado e/ou 

não o têm de todo, apesar das várias chamadas de atenção dos professores; dificuldades de interpretação e 

compreensão de textos escritos, o que origina dificuldades na interpretação das várias formas de apresentação de 

dados e conceitos dos enunciados, nomeadamente na análise de figuras, esquemas e gráficos; dificuldades na 

aquisição e aplicação de conhecimentos; pouca maturidade para a faixa etária e falta de atenção/concentração 

nas aulas. 

 

Síntese avaliativa por ano: 

- 7º ano: De um modo geral, as turmas do 7º ano atingiram a meta UO pré-definida destacando-se pela positiva 

as turmas do 7ºF (pelo facto de ter 94,44% de níveis iguais ou superiores a 3), o 7ºC (pelo facto de ter 86,96% de 

níveis superiores a 3) e pela negativa a turma do 7ºH que apresenta um elevado número de níveis inferiores a 3 

(47,37%), o que se deve essencialmente à falta de estudo e empenho de muitos alunos. 

- 8º ano: Os resultados obtidos aproximam-se das metas. A turma do 8ºA destaca-se pelo facto da taxa de 

sucesso ser 100%, visto os alunos em termos de atitudes serem exemplares e muito cumpridores e empenhados 

nas tarefas escolares o que se refletiu na avaliação.  

- 9º ano: Os resultados obtidos aproximam-se das metas. A turma do 9ºD apresenta um elevado número de níveis 

inferiores a 3 (57,89%), que se deve essencialmente a grande falta de interesse pela disciplina, de esforço pessoal 

para ultrapassar as dificuldades, de responsabilidade pelo incumprimento das tarefas propostas na sala de aula e 

extra aula (trabalhos de grupo, trabalhos de casa, relatórios das atividades experimentais) e o comportamento 

muito infantil inadequado à faixa etária e ao nível de ensino. Destaca-se pela positiva a turma 9ºE por ser 

constituída por alunos com uma postura/atitudes corretas, revelando uma boa formação pessoal, social e de 

cidadania. Estes alunos são interessados, trabalhadores e empenhados. Revelaram hábitos de trabalho/estudo 

mostrando sempre disponibilidade e entusiasmo para participar em qualquer atividade. 

Ensino Secundário 

- Ausência de hábitos e métodos de trabalho. Os alunos não têm como rotina estudar diariamente. Deste modo 

acumulam muitos conteúdos por saber e não desenvolvem as competências pretendidas, o que origina um 

desfasamento entre os conteúdos/competências que foram ensinadas e desenvolvidos em sala de aula e os que 

os alunos já adquiriram (aprendizagens significativas). 

- Os alunos ainda não desenvolveram a metacognição, o que implica que embora eles saibam o que estudar, não 

sabem como estudar. Este fator é crucial para os alunos rentabilizarem as suas capacidades/competências e o 

tempo de estudo. 

- Interpretação e compreensão de textos escritos (os alunos leem mas não conseguem dizer por palavras suas o 

que o texto significa). Esta dificuldade é visível quando os alunos leem textos em voz alta, durante a aula, e se 

questiona os mesmos  sobre o significado do que foi lido. Uma das consequências desta dificuldade é os alunos 

não conseguirem identificar palavras-chave e informações relevantes num texto/enunciado. Não conseguem por 

isso interpretar/compreender enunciados o que implica não conseguirem distinguir as informações relevantes 



para a resolução dos exercícios. A dificuldade na interpretação das várias formas de apresentação de dados e 

conceitos dos enunciados, nomeadamente na análise de figuras, esquemas e gráficos é um outro obstáculo à 

resolução de problemas. Verifica-se a pouca utilização dos manuais, sendo este facto talvez consequência da 

dificuldade referida. 

- Não conseguem escrever um texto /justificação. Esta dificuldade tem por base a falta de pré – requisitos que a 

mesma implica (não sabem os conteúdos a que tem apelar da mesma) ou a não estruturação das ideias (textos 

sem nexo e confusos); 

- Falta de concentração na aula (mesmo quando esta é de cariz prático ou teórico prático) o que tem como 

consequência muito ruído em turmas grandes (como a do décimo ano com trinta alunos). Esta dificuldade 

dificilmente é colmatada com turmas grandes uma vez que o ambiente é propício a distrações; 

Síntese avaliativa por ano: 

- 10º ano: Nos alunos do décimo ano é notória a falta de pré-requisitos a nível de conceitos básicos da Química e 

da Física, o que foi confirmada pela constatação de que um terço dos alunos da turma do 10 B (30%) e cerca de 

20% dos alunos do 10º A, no ensino básico tenham média do básico a FQ inferior a três, indicativo de que em pelo 

menos um período tiveram nível inferior a três. Esta dificuldade poderia ser colmatada se os alunos tivessem 

hábitos e métodos de trabalho. As atividades desenvolvidas em sala de aula pretenderam: Proporcionar um clima 

afetivo e de confiança capaz de ajudar os alunos a investir nas aprendizagens e incentivar os alunos a expor e 

esclarecer as suas dúvidas. 

As estratégias e metodologias utilizadas foram: utilização de trabalho experimental para fomentar o gosto pela 

disciplina e ajudar a entender os conteúdos; abordar e desenvolver os conceitos com base na experiência do 

aluno; analisar situações do dia-a-dia como forma de ilustrar/concretizar conceitos; realização de atividades 

práticas de cariz laboratorial e atividades teórico-práticas (em grupo); realização de questões pré e pós 

laboratoriais para avaliação a Química; elaboração de V-Gowin ou questões pré e pós laboratoriais das atividades 

práticas de física e química; realização de questões de aula, nas aulas práticas; realização de testes práticos em 

grupo; avaliação escrita a pares e individual; realização de trabalhos de pesquisa sobre história da ciência ou 

temas CTSA; leitura de textos sobre temas CTSA e sobre história da ciência; leitura/ interpretação e compreensão 

de textos do livro de texto; realização/Resolução de exercícios em pequeno e grande grupo tanto para 

desenvolver competências de raciocínio, como processuais; aula de apoio incluída no horário dos alunos no caso 

do 10ºB; incentivar a realização de trabalho de casa para desenvolver hábitos e métodos de trabalho. 

- 11º ano: Os resultados escolares obtidos pelos alunos das duas turmas de 11º ano foram satisfatórios ao nível 

dos valores percentuais de classificações positivas e negativas. Os alunos completaram o ciclo bienal da disciplina 

de Física e Química A com a realização do exame nacional de 11º ano. Os seus resultados escolares obtidos foram 

muito heterogéneos, refletindo a heterogeneidade dos alunos das turmas. 

Estratégias e avaliações utilizadas: Nas turmas de 11º do ensino regular secundário foram desenvolvidas as 

estratégias planificadas em conjunto com os restantes professores do grupo disciplinar, privilegiando a resolução 

de problemas, as atividades práticas e experimentais e o desenvolvimento de uma compreensão integrada da 

Física e da Química e a sua importância no mundo atual. A avaliação abarcou todas as suas vertentes: diagnóstica, 

formativa e sumativa, foi contínua e constituída por testes individuais escritos de matriz de exame nacional, 

testes práticos a pares e relatórios de atividades experimentais realizadas em grupo. 

Dificuldades diagnosticadas: Sobressaiu a existência de um grupo de alunos pouco trabalhadores, na aula e fora 

dela, que apresentaram resultados muito fracos. Para os restantes, a preparação para o exame nacional de FQA 

foi prejudicada pela ansiedade que se apoderou deles à medida que se aproximava a data da sua realização. 



Grupo 520 

7ºA 74 2,84 85 3 85 3,05 - - 
 

7ºB 63 3 79 3.17 88 3,33 - - 
 

7ºC 78 3,17 79 3.29 96 3,5 - - 
 

7ºD 62 2,86 67 2.81 76 3,09 - - 
 

7ºE 95 3,32 95 3.37 100 3,2 - - 
 

7ºF 83 3,17 89 3.22 100 3,6 - - 
 

7ºG 72 2,84 83 3 92 3,1 - - 
 

7ºH 42 2,58 53 2.68 58 2,8 - - 
 

7ºI 89 3,11 94 3.39 100 3,38 - - 
 

7ºJ 63 2,77 69 3.04 73 3,04 - - 
 

 

Síntese avaliativa: É evidente uma evolução ao longo do ano lectivo em todas as turmas. No entanto, a turma H, 

embora tenha registado evolução não atingiu os valores das restantes turmas. 

 

8ºA 95 3,37 95 3.5 100 3,6 - - 
 

8ºB 71 2,75 88 2.96 92 3,1 - - 
 

8ºC 52 2,76 86 3.24 91 3,3 - - 
 

8ºD 90 3,35 90 3.25 100 3,5 - - 
 

8ºE 72 2,96 96 3.23 100 3,36 - - 
 

8ºF 79 3,03 90 3.34 93 3,4 - - 
 



8ºG 72 3,06 67 2.94 71 3,0 - - 
 

8ºH 63 3 81 3.25 81 3,3 - - 
 

Síntese avaliativa: Constata-se uma evolução ao longo do ano lectivo. 

9ºA 70 2,75 74 2.89 95 3,2   
 

9ºB 75 2,80 70 2.75 95 3,15   
 

9ºC 86 3,25 89 3.26 88 3,14   
 

9ºD 84 3,26 89 3.32 90 3,25   
 

9ºE 100 3,63 100 3.68 100 3,73   
 

9ºF 52 2,56 70 2.78 74 2,85   
 

9ºG 100 3,83 100 3.56 100 3,8   
 

9ºH 95 3,68 100 3.53 100 3,5   
 

9ºI 100 3,53 85 3.35 85 3,5   
 

Síntese avaliativa: Verifica-se uma evolução desde o início do ano. No entanto, a turma F, embora tenha 

melhorado fica aquém das restantes turmas. 

10ºA 83 11,08 83 11.63 82 11,82 - - 
 

10ºB 93 12,43 93 12.53 97 12,2 - - 
 

Síntese avaliativa: Verifica-se a manutenção dos níveis de sucesso, sem alterações significativas, ao longo do ano 

lectivo. 

11ºA 74 12,67 81 12.89 85 12,74   
 

11ºB 90 13,0 100 13.28 100 13,5   
 

Síntese avaliativa: Ambas as turmas registaram evolução positiva, ao longo do ano lectivo, apesar da turma A 

apresentar níveis ligeiramente inferiores. 



12ºA 97 14,83 97 14.97 100 15,1 - - 
 

Síntese avaliativa: Apesar da dimensão da turma (28 alunos) esta correspondeu de forma satisfatória ao exigido 

apresentando assim um bom resultado final. 

Grupo 550 

7.ºA     100% 3    

7.ºB 100% 3        

7.º C     100% 3    

7.º D   100% 3      

7.º E     100% 3    

7.º F   100% 3      

7.º G     100% 3    

7.º H   100% 3      

7.º I     100% 3    

7.º J   100% 3      

7K – PCA 
TIC 

65% 3 52% 3 65 3    

8.º A     100% 3    

8.º B 100% 3        

8.º C     97% 3    

8.º D 100% 3        

8.º E     93% 3    

8.º F 100% 3        

8.º G     100% 3    

8.º H   100% 3      

 

Síntese avaliativa: Relativamente ao aproveitamento considera-se que é muito bom, com a excepção da turma 

do 7ºK do PCA que teve um aproveitamento considerado satisfatório. Relativamente às classificações finais 

considera-se que foram satisfatórias. 

  

 



5. PIEF 

Grupo 500 

No que diz respeito à turma PIEF, 9ºL, não é possível fazer as médias e definir a Taxa de Sucesso, uma vez que a 

certificação de cada aluno depende da sua certificação nos dezassete domínios, nas diferentes disciplinas, não 

ocorrendo, apenas, no final do ano letivo. Assim, os alunos foram sendo avaliados ao longo do ano, por projeto. 

 

6. Cursos: Profissionais/Vocacionais/Educação e Formação de Adultos (EFA) 

 

Ano/turma/ 

curso/disciplina 

Módulos 

1.º 2.º 3.º 4º 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

10.ºE* 62 12.9 67 13.0     

10ºF* 65 11.2 27 12.2 27 12.1   

11ºE1   100 12,5 100 14,9   

11ºE2 38 11,4 69 11,1 92 10,0 100 13,2 

 *A taxa de sucesso foi calculada tendo em conta os diversos alunos em situação de abandono 

Síntese avaliativa: As turmas 10ºE e 10ºF eram compostas por vários alunos pouco empenhados e com 

falta de assiduidade o que se refletiu na taxa de sucesso. 

 

 

Ano/turma/ 

curso/disciplina 

Módulos 

1.º 2.º 3.º 4.º 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

7ºL* 41 11.7 55 11.3 64 11.1 55 11.3 



matemática 5.º 6.º  7º   

59 11 55 11.7 77  11.2      

*A taxa de sucesso foi calculada tendo em conta os diversos alunos em situação de abandono. 

Síntese avaliativa: A turma 7ºL era composta por uma quantidade significativa de alunos pouco empenhados e 

com falta de assiduidade o que se refletiu na taxa de sucesso. 

 

Ano/turma/ 

curso/disciplina 

Módulos 

1.º 2.º 3.º 4.º 

Taxa 

sucess

o (%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

9.ºK* 

matemática 

92 13.1 83 12.7 67 12.6 67 11.9 

5.º 6.º     

63  14.5  63 10.8          

*A taxa de sucesso foi calculada tendo em conta os diversos alunos em situação de abandono 

Ano/turma/ 

curso/disciplina 

Módulos 

1.º 2.º 3.º 4.º 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

  

9ºJ 

 100  11.6  100 11.4   100  11.3  100 11.1 

  5º   6º       

 100 11.3  100 11.3     



Síntese avaliativa: Na turma J, embora o sucesso seja de 100%, esta turma era composta por vários alunos  

desinteressados e com falta de assíduidade  o que se refletiu na média por módulo que se apresenta 

baixa. No 9.ºK a taxa de sucesso diminui ao longo do ano/módulos devido à falta de assiduidade e/ou 

abandono escolar.  

  

GRUPO 510 

 

 

Ano/ 

Turma/ 

Curso/disciplina 

 

 

Módulos 

1º 2º 3º 4º 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucess

o 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

12ºD/Curso 

Profissional 

Técnico de Apoio 

Psicossocial/Psicpa

tologia Geral 

 

 

100 

 

 

14,6 

 

100 

 

14,6 

 

 

----- 

 

 

----- 

 

 

----- 

 

 

----- 

12ºD/Curso 

Profissional 

Técnico de Apoio 

Psicossocial/anima

ção Sociocultural 

 

100 

 

13,94 

 

100 

 

13,9 

 

100 

 

14,6 

 

------ 

 

----- 

9º J/Curso 

Vocacional de 

Comércio 

 

93,33 

 

13,6 

 

100,0 

 

12,7 

 

100 

 

11,7 

 

------ 

 

 

------ 

9º K/Curso 

Vocacional de 

Operador de 

Informática 

 

79,17 

 

12,00 

 

65,2 

 

9,04 

 

100 

 

11,8 

 

------- 

 

------- 

7ºL/Curso 

Vocacional de 

Logística 

 

89,5 

 

11,3 

 

44,4 

 

8,6 

 

29,4 

 

6,1 

 

47,1 

 

7,7 

10ºE 73,9 11,3 91,3 12,1 ----- ----- ----- ----- 

11ºE2/Curso 

Profissional de 

Técnico de Gestão e 

100,0 11,6 100,0 11,8 100,0 11,9 100,0 11,0 



Programação de 

Sistemas 

Informáticos 

         

Reflexão sobre os resultados  

7º ano –  A taxa de sucesso foi diminuindo ao longo da lecionação dos módulos. Os alunos revelaram, a partir 

do primeiro módulo, maior falta de assiduidade, falta de hábitos de trabalho e de estudo e uma postura muito 

pouco correta em sala de aula. Além disso e aquando da repetição da avaliação dos módulos, faltavam imenso 

e inclusive, muitos, não liam os enunciados e entregavam-nos em branco. A professora tentou utilizar 

estratégias diversificadas, contudo devido ao perfil da turma, heterogénea, desinteressada, sem hábitos de 

trabalho e de estudo em sala de aula e com interesses divergentes dos escolares, essas estratégias não 

surtiram grande efeito. Passavam grande parte do tempo sem transcrever nada para os seus cadernos diários. 

A única proposta de melhoramento que se sugere é que os alunos frequentem as aulas e saibam estar em sala 

de aula. 

 

9º ano – Os resultados são satisfatórios e refletem o desempenho e interesse dos alunos nas atividades 

propostas. 

 

10º ano e 11º ano: As turmas do ensino secundário profissional apresentam resultados diferenciados, 

associados à especificidade de cada curso. Por exemplo,  A percentagem de aprovações no curso de Técnico de 

Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, não reflete o nível global da turma que é muito fraco, 

enquanto que na turma 10ºE do Curso  de Técnico de Multimédia, os resultados são satisfatórios e refletem o 

desempenho e interesse dos alunos nas atividades propostas. 

 

Estratégias e avaliações utilizadas: Nestas turmas foram utilizados métodos de trabalho prático baseado em  

trabalhos individuais e de grupo de temática científica da Física e da Química, adequados à tipologia destes 

cursos; é de salientar que o percentual de 40% atribuído à avaliação de atitudes tem um peso importante e 

decisivo na avaliação global onde é tão importante o saber ser como o saber fazer. 

 

Dificuldades diagnosticadas: Das duas turmas de cursos profissionais, a de 11º ano é a que apresenta alunos 

com maiores dificuldades de compreensão e aplicação de conhecimentos científicos. O seu nível de 

assiduidade é baixo e o seu desempenho é globalmente fraco. A sua participação no projeto Junior 

Achievement não produziu resultados, apesar da minha orientação e incentivo. Não conseguiram dinamizar 

nenhuma das atividades sugeridas monitores do projeto. A turma de 10º ano é constituída por muitos alunos 

com origem em turmas de CEF e que ainda apresentaram problemas comportamentais negativos relevantes, 

falta de pontualidade e absentismo. Isso perturbou o normal desenrolar das atividades escolares. 

 

 

 

 

 

 



 

GRUPO 520 

 

 

Ano/ 

Turma/ 

Curso/disciplina 

 

 

Módulos 

1.º Módulo 

lecionado 

2.º Módulo 

lecionado 

3.º Módulo 

lecionado 

 

 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

 

Nível 

médio/ 

média 

7.ºL  

 

86 11,50 86 12,4 - -   

9.ºJ 100 

 

10,73 100 11,13 100 10,6   

9.ºK 83 

 

11,35 83 11,3 - -   

11ºE 

 

100 13,5 100 13,5 - -   

         

Síntese avaliativa: Estas turmas apresentam características específicas, no entanto, o resultado final 

está de acordo com os baixos níveis de exigência adotados para as mesmas. 

 

 

 

 

Ano/ 

Turma/ 

Cursos 

Períodos 

 

 

 

Metas  

1.º Período 

 

2.º Período 

 

3.º Período 

 

(CI) 

 

(CIF)  

 

Tx 

Sucesso 

(%) 

 

Tx 

Sucesso 

(%) 

 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

 

Nível 

médio/ 

média 

7.ºK 65 2,74 83 2,83 100 3,11 - -  

          

 

Síntese avaliativa: A turma evoluiu de forma progressiva durante o ano lectivo. 

 

 



GRUPO 550 

Ano/ 

Turma/ 

Curso/disciplina 

Módulos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

Tx 

Sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

média 

10.ºE - Técnico de 

Multimédia/TIC 
96% 10.6 87.5% 11.9                         

10.ºE - Técnico de 

Multimédia/SI 
100% 12.1 96% 12.6 91% 10                       

11.ºE2 - Técnico de 

Gestão e 

Programação de 

Sistemas 

Informáticos/ Redes 

de Comunicação 

    100% 11 100% 13.1 92% 12.1                   

                             

10ºE - Técnico de 

Multimédia/ TM 
100% 12.0 80.8% 11 80% 11.32 95.8% 11.9                     

11ºE2 – Técnico de 

Gestão e 

Programação de 

Sistemas 

Informáticos/SO 

      100% 12.3 100% 12.2                   

                             

9º K - Vocacional 

Operador 

Informática/API 

80% 10.95 80% 9.82 100% 12.27 100% 11.92                     

11ºE1 – Técnico de  

Apoio Psicossocial/TIC 
    100% 12,55 100% 12,91                     

11ºE2 - Técnico de 

Gestão e 

Programação de 

Sistemas 

Informáticos/TIC 

    100% 12,72 100% 13,46                     

11ºE2 - Técnico de 

Gestão e 

Programação de 

Sistemas 

Informáticos/PSI 

              94% 11.38 97% 10.76 100% 11.69 85% 11.77 100% 11.61 100% 12.38 100% 12.85 

http://www.inete.pt/index.php/cursos-profissionais/programacao-s-informaticos
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http://www.inete.pt/index.php/cursos-profissionais/programacao-s-informaticos
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9.º K – Vocacional 

Operador de 

Informática/ MCR 

100% 12 100% 12 100% 13                       

10ºF – Técnico de 

Vendas/Com. E 

Vendas 

100% 11 100% 13                         

10ºF – Técnico de 

Vendas/TIC 
100% 11 100% 12                         

                             

7ºL – Vocacional 

Logística/AIE 
90% 10.4 85% 10.3 88.8% 10.7 88.8% 11.1                     

9ºK - 

Vocacional Operador 

Informática/Internet 

91% 12 82.6% 10.5 82.6% 10 73.9% 9 100% 10.8                   

11ºE2 -Técnico de 

Gestão e 

Programação de 

Sistemas 

Informáticos/AC 

    100% 12.3 100% 12.1 100% 12                   
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Cursos de Educação e Formação de Adultos 

Nos cursos de Educação e Formação de Adultos(EFA) não é possível determinar as médias pois a avaliação nestes 

cursos é qualitativa, de forma a promover a consciencialização por parte do formando sobre a qualidade do 

trabalho desenvolvido, servindo de base à tomada de decisões no âmbito da revisão e melhoramento dos 

processos e estratégias.  

GRUPO 500 

 

 

Ano/turma/ 

curso/disciplina 

Unidades de Competência 

1.º 2.º 3.º 4.º 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

  

EFA-1 B3/MV 
87 ---- 56 ---- 

    

EFA-1 B3/TIC 100 ---- 64 ----     

 

 

 

Ano/turma/ 

curso/disciplina 

Núcleos Geradores 

7 6 5 4 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

Taxa 

sucesso 

(%) 

Nível 

médio/ 

Média 

  

EFA-1 

Secundário/STC 

    100   ----- 88 ---- 75 ---- 75 

 

 

 



GRUPO 520 

 

 

Ano/turma/ 

curso/disciplina 

Unidades de Competência 

Integração Relacionamento 
interpessoal 

Aprender a aprender 

 
Na área de Competência-Chave de Aprender com Autonomia (AA), não é possível fazer 
médias e definir taxa de sucesso, uma vez que a certificação de cada formando é feita no final 
do curso. No entanto, considerou-se o balanço positivo tendo por base a assiduidade e 
participação manifestada pelos formandos. 
  
 

EFA-1 B3  

 AA 

 

 

 

 

Ano/turma/ 

curso/disciplina 

Núcleos Geradores 

7 

Saberes 
Fundamentais 

6 

Urbanismo e 
Mobilidade 

5 

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 

4 

Gestão e Economia 

Taxa 
sucesso 

(%) 

Nível 
médio/ 
Média 

Taxa 
sucesso 

(%) 

Nível 
médio/ 
Média 

Taxa 
sucesso 

(%) 

Nível 
médio/ 
Média 

Taxa 
sucesso 

(%) 

Nível 
médio/ 
Média 

EFA-1 Secundário 

Sociedade, 
Tecnologia e Ciência 

(STC) 

   
 
  100 

 
 

---- 

 
 

88 

 
 

---- 

 
 

75 

 
 

---- 

 
 

75 

 
 

---- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IV – APRESENTAÇÃO DOS PONTOS FRACOS, FORTES E ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

 

GRUPO 230 

 

 

 

 

 

Pontos fracos 

 Acompanhamento pouco regular por parte dos encarregados de educação na vida 
escolar dos seus educandos; 

 Aumento de comportamentos de indisciplina; 

 Ausência de hábitos de trabalho e de métodos de estudo e escassos hábitos de 
leitura que se refletem em dificuldades de compreensão, interpretação e expressão 
escrita/oral, por parte dos alunos; 

 Deterioração de espaços e equipamentos escolares; 

 Interferência, pouco fundamentada e pouco assertiva, por parte de alguns 
encarregados de educação, em questões de natureza didática e pedagógica, não 
favorecendo um clima de cooperação mútua; 

 Inexistência de material didático necessário à lecionação de alguns conteúdos das 
disciplinas; 

 Insuficiência no número de assistentes operacionais; 

 Os critérios gerais de avaliação, aprovados em Conselho Pedagógico, 
nomeadamente o elevado peso atribuído ao Domínio Pessoal e Social porque a 
prova final de Matemática incide apenas sobre o Domínio cognitivo. 

 Falta de meios tecnológicos e outros materiais didáticos apelativos, suficientes e 
adequados, para estimular os alunos; 

 

Pontos fortes 

 Formação diversificada e especializada do corpo docente; 

 Incentivo ao trabalho em equipa; 

 Recetividade à inovação; 

 Empenhamento dos órgãos de gestão e das estruturas de coordenação na definição 
de estratégias de melhoria.  

 

 

 

 

Estratégias de melhoria (a 
incluir no plano de ação do 
próximo ano) 

 Sensibilizar os pais e encarregados de educação para uma relação mais construtiva 
com a escola e para uma participação mais direta na vida da escola; 

 Continuar a investir na diminuição do número de alunos que evidencia 
comportamentos desadequados nos diferentes espaços e contextos educativos; 

 Intensificar nos alunos a consciência da necessidade de preservação de espaços e 
equipamentos escolares; 

 Melhorar o sucesso escolar na disciplina de Matemática; 

 A sala de estudo pode tornar-se num espaço com fortes potencialidades para apoio 
dos alunos; 

 Intensificar a articulação e sequencialidade curricular entre ciclos; 

 Uniformização dos critérios gerais de avaliação do Agrupamento para as disciplinas 
sujeitas a avaliação externa; 

 Articulação curricular entre os 1º e 2º ciclos de ensino no âmbito da disciplina de  
Matemática, concertando atividades, estratégias e procedimentos; 

 Solicitar aos Encarregados de Educação, através dos meios apropriados, que 
acompanhem ativamente o trabalho escolar dos seus educandos; 

 Promover a formação do Pessoal Não Docente para melhorar o seu desempenho 
profissional.  

 

 

 

 

 

 



GRUPO 500 

  

 

 

 

 

Pontos fracos 

● Dificuldades em colocar em prática a articulação horizontal no 3.º Ciclo, devido 
à divergência dos conteúdos lecionados entre disciplinas afins (nomeadamente 
Matemática e Ciências Físico-Químicas);  

● Falta de assiduidade dos alunos às aulas de APP; 
● Dificuldade em envolver alguns Encarregados de Educação no 

acompanhamento do processo de aprendizagem dos seus educandos, 
nomeadamente a falta de resposta de alguns às fichas de autoavaliação 
utilizadas e a não adesão à  utilização da aplicação  Classdojo; 

● A cultura generalizada por parte dos alunos, em especial os do 3.º ciclo, de que 
não é preciso estudar (alunos com bom aproveitamento a matemática) ou que 
não vale a pena estudar (alunos com fraco aproveitamento). O sucesso na 
matemática depende, não só da motivação do aluno, mas também do seu 
empenho; 

● No ensino secundário, dificuldade em conseguir que alguns alunos interiorizem 
que o trabalho extra aula deve ser intenso e sistemático ao longo do ano. Este 
“investimento”, que exige uma mudança nos métodos/hábitos de estudo e 
persistência, tende a agravar situações de desinvestimento na disciplina quando 
os alunos não vêem resultados imediatos. 

 

 

 

Pontos fortes 

● Formação diversificada dos docentes; 
● Formação interna creditada; 
● Existência de projetos que visam a melhoria da qualidade das aprendizagens 

dos alunos e/ou o seu desenvolvimento social e pessoal; 
● Trabalho colaborativo entre pares; 
● Reflexão, entre pares, centrada no processo ensino-aprendizagem; 
● Partilha de materiais, saberes e experiências; 
● Disponibilidade dos docentes para esclarecer dúvidas aos alunos extra aula: sala 

de estudo, aulas extra, via moodle, via facebook (grupos fechados), via email, 
via Classdojo; 

● Disponibilização de materiais/informações relevantes através das disciplinas da 
plataforma moodle, dos grupos fechados do Facebook, do mail das turmas, da 
aplicação Classdojo, dinamizados pelos docentes de matemática, para a maioria 
das turmas da escola. 

 

 

 

Estratégias de melhoria (a 

incluir no plano de ação do 

próximo ano) 

● Dar continuidade ao Projeto “+ Alicerces” - 7.º ano de escolaridade com a 
formação de um ninho por turma num bloco semanal; 

● Implementar o Projeto “Rumo ao Exame - Mat 9” - 9.º ano de escolaridade, 
visando uma melhoria da qualidade das aprendizagens (objetivo estratégico do 
PEA) e dos resultados escolares dos alunos; 

● Continuar a utilizar a aplicação Classdojo, como ferramenta motivadora para o 
sucesso e bom comportamento dos alunos e ainda como promotora do contato 
entre professor e EE visando o envolvimento dos Encarregados de Educação no 
acompanhamento/responsabilização do processo de aprendizagem dos seus 
educandos ; 

● Continuar a dinamizar as disciplinas na plataforma moodle; 
● Continuar a participar no concurso Pangeia; 
● Continuar o projeto “Sala de Estudo” para alunos do Ensino Secundário de 

modo a promover um melhor desempenho nos exames nacionais; 
● Diversificar instrumentos de avaliação (recurso a aplicações da web 2.0) 

  



GRUPO 510 

 

 

 

 

Pontos fracos 

Fraca articulação currícular horizontal/vertical e entre ciclos. 
Fracas expetativas em relação à disciplina e acham-na difícil. 
Disciplina com um grau de abstração elevado. 
Dificuldade em utilizarem a calculadora gráfica, no cálculo, em operações matemáticas mais 
elaboradas e na resolução de uma expressão para determinarem uma grandeza física. 
Dificuldade na conversão de unidades e identificação da grandeza física a partir da unidade. 
Dificuldades na Interpretação e compreensão de textos e enunciados, na expressão oral e 
utilização de vocabulário pobre e pouco científico.  
Dificuldades na escrita de um texto claro e preciso, com linguagem científica, relativo a um 
assunto solicitado. 
Mais dificuldade nas matérias da Física, por existir mais resolução de problemas e de 
exercícios envolvendo muito raciocínio e cálculo. 
Dificuldades em resolver qualquer tarefa/questão/exercício que apresente várias etapas de 
resolução.  
Dificuldade em relacionar a atividade experimental com os conteúdos/matérias leccionada e 
pouca autonomia na realização das várias etapas (planificação, execução e elaboração do 
relatório).  

 

 

 

 

Pontos fortes 

Todos os professores foram cumpridores, profissionais e empenhados em dar o seu melhor 
em todas as atividades que realizaram. 
Continuidade pedagógica que possibilita uma estabilidade no processo ensino-aprendizagem. 
Os alunos gostam muito das atividades experimentais. 
Gostam de debates sobre temas da atualidade relacionados com a disciplina. 
Gostam de história da ciência, e assuntos relacionados com ciência tecnologia, sociedade e 
ambiente. A compreensão dos conceitos físicos e químicos permite uma compreensão 
abrangente dos fenómenos que nos rodeia, demovendo conceções alternativas o que torna-os 
mais curiosos desenvolvendo gosto pela disciplina. 
O trabalho em grupo de cariz prático ou teórico/prático que acontece com frequência na 
disciplina de Física e Química, desenvolve o trabalho colaborativo que é uma forma de 
aprender muito eficaz entre alunos.   
Utilização de programas de simulação como o phet ou modellus, permite ao aluno simular 
situações reais e analisar os dados. 
Utilização de programas de adquisição e tratamento de dados como o traker, permite 
estimular a participação do aluno na atividade de aula. 
A interajuda, o trabalho colaborativo e partilha de materiais entre professores. 

 

 

 

Estratégias de 

melhoria (a 

incluir no plano 

de ação do 

próximo ano) 

- Promover aulas dinâmicas, com interação permanente entre alunos e alunos-professor.  
- Colocar questões/problemas e em conjunto debater/resolver, o que estimula o raciocínio e a 
argumentação e facilita a compreensão. Esta estratégia desenvolve a motivação. 
- Utilizar novas metodologias, nomeadamente o modelo das estações laboratoriais, que 
reforçam a componente experimental acompanhada de fichas de monitorização. A 
compreensão e consolidação dos conteúdos são reforçadas através da experimentação. 
 - Disponibilizar apoio na sala de estudo compatível com o horário da turma. 
- Diversificar a avaliação, utilizando questões de aula, minifichas, questões pre e pós- 
laboratoriais e aumentar o número de momentos de avaliações. Esta estratégia reforça os 
momentos de estudo e os níveis de concentração relativamente à disciplina. 
- Estimular o trabalho colaborativo entre alunos na maioria das tarefas propostas na sala de 
aula. 
- Promover efetivamente a articulação curricular e a sequencialidade entre os diferentes anos 
de escolaridade e ciclos. Rever a definição de conteúdos/competências nucleares em cada ano 
de ensino a serem trabalhados por todos os professores do grupo durante o ano. 
- Utilização de trabalhos de pesquisa científica de interesse dos alunos como motivação para a 
disciplina. 



- Produzir pontos de situação intercalares de avaliação das aprendizagens, sustentando o 
processo de monitorização e de (re) orientação das práticas pedagógicas e objetivando o 
sucesso das aprendizagens dos alunos. 
- Adotar modalidades diferenciadas na concretização dos planos com o propósito de integrar 
práticas pedagógicas adequadas ao perfil dos alunos e que potenciem o sucesso educativo. 
- Monitorizar a implementação dos planos de recuperação, co-responsabilizando os diferentes 
intervenientes desde a sua génese, com o propósito de assegurar a sua funcionalidade e que 
permita a superação das dificuldades de aprendizagem reveladas pelos alunos. 
- Elaborar planos de desenvolvimento de modo a criar condições para que os alunos possam 
expressar e desenvolver as suas capacidades. 
- Reforço na aplicação de regras de sala de aula (proibir o uso de telemóveis) e na execução de 
tarefas para casa. 
- Confronto dos alunos menos aplicados e que não apresentam um caderno diário em 
conformidade ao nível do 3º ciclo, com o facto de essa atitude pesar negativamente para a sua 
avaliação na disciplina, mesmo que de forma indireta e tentar sensibilizar os respetivos EE 
para este facto através do diretor de turma. 
- O grupo disciplinar proporá novamente, em reunião de departamento curricular, que a 
disciplina de matemática possa utilizar com mais frequência situações envolvendo a Física no 
seu quotidiano de resolução de problemas, para o incremento do estudo e da compreensão 
destas situações pelos alunos, promovendo a interdisciplinaridade. 

 

GRUPO 520 

 

 

Pontos fracos 

Material didático obsoleto e por vezes avariado. Falta de disponibilidade do 
laboratório em algumas situações de modo a facilitar a planificação/execução de 
atividades práticas. Elevado número de alunos por turma. Falta de articulação ao 
nível dos conselhos de turma para a realização de determinadas atividades. Falta 
de motivação intrínseca dos professores relacionada com as condições vigentes na 
profissão. Existência de diferentes percursos educativos que exigem o exercício de 
uma grande diversidade de competências, o que contribui para a fadiga dos 
docentes. 

 

Pontos fortes 

Articulação entre os docentes do grupo, ao nível da gestão dos conteúdos 
programáticos e realização de testes, sobretudo ao nível do ensino secundário. 
Apesar da extensão dos programas das disciplinas, todos eles foram cumpridos. 
Assiduidade dos docentes do grupo. A experiência dos docentes do grupo que 
permite a resolução a “montante” de determinados problemas.  

Estratégias de melhoria (a 

incluir no plano de ação do 

próximo ano) 

Aproveitar os primeiros conselhos de turma para articular conteúdos/atividades 
com outras disciplinas. Intensificar a partilha de recursos entre os elementos do 
grupo. 

 

GRUPO 550 

Pontos fracos Excesso de alunos por turma nas disciplinas de TIC nos 7º e 8º anos. 

Pontos fortes As estratégias diferenciadas adotadas, que se revelam no aproveitamento. 

Estratégias de melhoria (a 
incluir no plano de ação do 
próximo ano) 

 

----------------- 

         

O Coordenador de Departamento 

        __________________________ 

         (Abel Morais) 


